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ESTADOS UNIDOS DO 

ANO XIX - N.0 2 

ATA DA W REUNIÃO, EM 2 
DE JANEIRO DE 1964- 1~ 
SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRI\ORDINARIA, DA. 5~ LE· 
GISLATURA. 

PRESIDk:NCIA DO SR. CATTETE 
PINHEIRO: 

As 15 horas acham-se presentes· os 
Srs. senadores: 

Zacharia.s de Assumpção - Cattete 
l?inheiro - Sebastião Archer - JO'a.· 
quim Parente e Bezerra Neto 16) . 

O SR. PRES1DE~~E: 

A lista de presença acusa. o com~ 
parecimento de 5 Srs. Senadores. 
NOO há 11úmero para abe~tura da 
sessão. 

Vou encerrar a pre3ente reumão 
designando para a próxima. sessão a 
sPguinte ·. 

ORDE~l DO DIA: 

TRABALHOS DE COMISSÕES 

Encerra-se a reunião à.s 15 no­
ras e 5 minutos. 

Exnediente Despachauo 
Mensagens do Sr. Presidente da 

Repúblic~: 

N9 1-64 (número de origem 433-63) 
ele 20 de dezembro de 1963 - Ro;:Jtl­
tui dois dos autógrafos do Projeto 
(n9 569-B~59 na Câmara e n~' S9-63 
no Senado) que, , sancionado se 
transformou ·na Lei nQ 4.296 de 20 
de dezembro de 1963. que 11utoriza l 
Poder Executivo a doar imóvel A pre .. 
feitura Municipal de Aquida·Jana Es­
tado de Mato Grosso; 

N9 2·64 (número de origem 4.3'0-63) 
de 23-12-63 - Agradece a comunica­
ção referente à manutenção ae veto 
presiaencial ao Projeto de Le1 (nú­
mero 2.643-61 na. Câmara e n" J.52 de 
1962 no Senado) que reestrut.u.ra i. 
Universidade de Pará cria cargo.:: nQ 
Universidade de AlagOas e dá oUtras 
proVidências. 

N'1 3-64 (número de origem <l:.lil-63) 
de 23-12-63 - Agradece a demessa de 
um dos autógrafos Decreto I ... egts!a­
c1vo nl? 31. de 1963; 

N'1 4·64 (número de origem 43"7 ·63 
de 23~12-63 - Agradece a remessa de 
um dos autógrafos do Dec.rL;t.o Le· 
gislativo n9 32..:63; 

Nº 5-64 (número de orfg~!ll' 438 
de 1963). de 23~12-63 - Agrad€ce a 
remessa de um dos autógrafos d.o t..le­
creto Legislativo nl? 33~63; 

Nl? 6-€4 (número de origem 439 de 
1963), de 23~12-63 - A~rradece a re. 

SEÇÃO 11 

CAPlTAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 19G4.-

SENADO FEDERAL 
messa de um ctos. autóJrafos do De- mero 125-63 no Senado) que sanc_io. 
ereto Legislativo n9 34.-63; nado se transformou na Lei 'n9 4.310. 

N9 7-64 (número de orígem HC-63) de 23 de dezembro de 1963. il,.l~ au~ 
de !::!3-12-63 - Agradece á remessa de toríza a abertura, pelo Min stér:l.o d:.1. 
um dos autógrafos do· DecretJ t.~egis- Viação e Obras Públicas do cr~ciitc 
!ativo n9 35-63; . especial de Ct$ 3.00"0.QOO~OüOOO para 

N9 8-63 <número de origem 44.l-63J execução de cbms e serviços de Adu­
d.e 23-12-63 - Agradece a reme~sa tora do Rio das Velhas. em Belo Ho­
de um dos . autógrafos eLo. Deel"eto rizonte; 
Legislativo n9 :Jô-63; N9 15-64 (número de orlg\.'m 455 

N9 9-64 (número de origem 450-63) de 1963), de 23 de dezeml;no ·1~ 1963 
lie 23-12-63 - Restitui dois dos an- - Restitui dois dos autógrafos (!li 
tõgra.!Os do Projeto (n9 1..1.1-l: de Projeto (n9 405-B-63 na Câmara c: 
1963 na Câmara e n9 143-63 no Se- nº 134-63 no Senado) que sanciona­
nado) que, sancionado. se r;r~nsrm·- do _se trânsformou na Lei n9. 4.311. 
mau na Lei n9 4.303 de "23 je de- de 23 de novembro de 1963. que au­
zembro de 1963. que âltera o a.:"t. 2\' toriro o Poder Executivo u. abrir o 
Ckt Lei n9 ~.506. de 19 de dç~2mb.ro crédito especial de Cr$ 85.QW.OOO,ll0 
de 1951; para -const1'\lÇão de rêde de a,b .. \Steci~ 

NO 10-64 (número de orfge:n ·151 de .... menta d?-gua, em cidades do Estado 
1963J, de 23 de dezembro de 1963 - de Santa Catarina; 
Restitui dois dos autógrafos do pro- - n9 16-64 (n° de origem 457-63), 
jeto número 399-B-63 na .camarft. e de 2"3-12-63 - Restitui liois dos autó­
n(! 107-63 no Senado); que sanciona. gra-fos do Projeto tnl? 902-B-63, na 
do. se transformou na Lei num0ro Câ,In~ra e n? 133-63, no Senado), que, 
4.304, de 23 de Qezembro t1e 1963 sanciOnado, se transformou no Pro­
QUE'" autoriza o Poder Exe..:Uti"Vo â Je~o na Lei n9 4.313, de 23 de dezem­
abrir através do Ministério oe Ae- bro de 1963, Qije dá nova discrimína­
ronáU.tica. o crédito especial dl;l Cr$ ção iui rodoy~~ EU-55 e BR-66, do 
13o-.ooo.ooo.oo para. 0 prossegunnento PJ•ano R-odov1ano Na,ciOnal; 
das obras do "Aeropõrto de ...:·>~"t.<rnbá; - n9 17-64 (r:.9 d~ onge~ 458-63), 

gratos do proje:o (n9 89-B-63, na cã ... 
mara e n(l 131-63 no Senado) q··e 
'i:lnci-unudo, se -transiormou na Lei 
:a9 4.309, de 23-1~-53, que provê sôilre 
o. _rescisão de concessão dos portos do 
R}o ~rande do Sul e dá outra.s provi· 
denc1as; 

- no 21-64 (n9 472-63 de origem)~ 
de 23-12-63 - Restituí dms d<ls autó ... 
grafe, do Projeto (n9 4.087-62 na c ... 
mar~ e ,n9 138-63 no Senado) que, 
sancwnaao. se transformou na Lei 
n'~ 4.316, de 23-12-63·(que autonza o 
1?-cder Executi-vo a abrir o crédito es ... 
pecial de crs 6"00.00-:>.ooo,oo, em favor 
do Esta~a da. Guanabara, destmado 
aos fe.steJüS comemorativos do quact-:· 1 .. 
c~.!?-tenáno da Cidade do Rio de Ja ... 
m·Iro, a realizar-se em 19·65; 

- n9 22-64 (n~ d~ origem 473-C3, de 
23-12-63 ·- Resücu1 dois dos autó"r"­
fos do Pr-ojeto (nQ 2.877-C-üÍ, na ~câ ... 
;nm·~ e n9 135-63, no Senadol que, 
ronctonado, se transformou na Lei 
no '.t.317, de 23-12-63, que autonza o 
PfJ~er Exec~tivo a abrir, pelo Állmi.s­
teno da Agricultura, o crédito e.:.pec:al 
de Cr$ 125.CO-D.OOO,OO, a fim de atm ... 
der !lf?s. agriSultores, e entidades U:)S 
mumc1p10s at.ngidos por violento tem ... 
poral e chuva de granizo no R G 
do .:J..tl. ' · ' 

N9 11-64 (número de orígcm 454: d~ ~3-12-63 - _Restlt~r dms dos au­
de 1963), de 23 de dezembro t.\.e 1963 to~gtafOSl de ;roJeto (U· 4..136·~!?-62, na 
- Restitui dois do.s autógrMIJS dt. Camara e n 117-63, no Senado), que, 
Projeto (n'>' 2. 725-B-61 na C'ãmar<l. e s~nc1onado, se transformou na Lei 
n' 128-63 no SenadoJ. que saneio- n. 4:312, de 23-12-63, que concede DIRETORIA DAS 
naao, se "transformou na Let núme.: pensao especial d~ Cr$ 30.00"0,00 à se­
ro 4.305, de 23 de dezembro ..!e 1963 nho,re.. ~ de ohveira Almeida ~n­
que institui normas para apllJaçãÔ çalves, v~uva. do PrOfessor Archune­
de créditos orçaqlentár1Qs e ad:c!O- d·eS de 9 S1que1ra ~onçalve~; 

COMISSõi.:~ 

na1.<1 destinados aos programas e pr<;- - n 18-64 (n. ~e _on.,.~m 459-63), 
jetos vinculados ao Ponto rv. do Go- de 23-12-63 -. Restit~l do:rs dos auto­
vêrno dos Estados Unidos da Améri- gr_a.fos, de PrOJeto (n 4.904-B-63, na 
ca do Norte· Cam~ta. e n9 123·63 no Senado) que, 

Nu 12 64 (' · d 1 sanciOnado, se transformou na Lei nú-
. ·) - numero e or gem. 153 de mero 4.314, de 23-12-63, que autoriza 

Comissão especial incumbida de 
r~tudar as causas que difi· 
cu~t~m a produção agrope· 
cuana e suas repercussões 
negativas em nossas expor· 
!ações . 

1963/.. de 2_3 de dezembro de .. 963 - 0 Poder Executivo abl'ir "lelo ·Mi-
~tltui 

9 
do1s dos a';ltógrafos _tio Pro- ni.stério da Fazenda~ e créd!to espe- 1M REUNIÃO, REALIZAD_>\ z~ 21 

J~to (n 4.875-B-62. na c_amara e cial de Cr$ 200.()QO.OOO,OO, a fim de DE NOVEMBRO DE 1.i)ô3 
n. 139-63 no Senado) que .. ~:-RJlClO;,la- atender às populações do Médio Su- As _quatorze horas e trinta c "in· 
tto se transformou na Let n. 4 .... 06. penor de São ~anc;·~. no Estado d·e co t d ' dE'" 23 de de mb d 1963 "'"~ _...... mmu os, o dia vinte e .sete de 

. ze ro e . que au- Minas Gerais atingldBS por inunda- novembro de mil novecentos e ••. ,, • 
• tort:z;a o Poder at·{ecutrvo 3. abttr. çõP~· ' se t t •~ "· 
pelo Ministério da Fazenda 0 crécll- --, n a e r=. na Sala da.s Con.t.s~ôes 
to especial de Cr$ 8.250.Joo.uo0.oo - n(l 19-64 (n9 ~e origerr 46.<'...-53), ~~Senado Federal, p~esentes. o;; Se• 
para o fim que especifica; · de 23-12-63 -: Resutm do1s uos autó:. O~@!s Senadore." Jose Ermt:-ln, PJe• 

N9 13-64 (número de origem 454 de grafos do PNJeto (n° 393-A-6·3 na Cá~ s~dente, .L.opes _da Costa, .José Pe:i ... 
1963) de 23 de dezembro de 1963 _ mar:;_t. e n9 129-63 no Senado) que, ~ ~t;no, Julio Le1_te _e Attili-o Fonta:1a, 
Rest1tui dois dos autógrafos do Pro- sanc10nado, se trausf,)rmou na Lei I~une-se ~ Comis.::ao Especial, 1nc11rr .... 
jeto (n9" 3.805-B-62. na Câmar t e nv 4.308, de ~3-12-63, que autoriza o btda de estudar as causas qlle din .. 
n~ 142-63. no senado) que, mnciuna- P.o.~er Executwo a ab!ir, pelo ~inis-~ Cult~m a, pro_dllção a~ropecm~ria e 
do, se transformou na. Lei n9 4 j1)7 teuo da Fazenda, o credlto e"QeClal d?- ~U:ls repe1cu~oes n,e3at1Vas em nos ... 
de 2~ de dezembro de 19a::L qu~ fe. C~$ 1l.OOo.o.o~.OO, em ~a·.~r da Pre- ~as Jxportaçoe~ . .o_erx~~ de o:-mpa .. 
detallza a. Escola Superior ue --A {ri- fe,tura Municipal ~e Prrat.uba, Esta- tecer, por motrvo .)ustlflcado, o:: Sr· 
cultura de Lavras (ESAL) ~ dá ou- do d~ Santa Catarma, e um crêduo t1~1orcs S~nadore.s Srgefredo P:.~;l1eco 
tras providências; ~spec1al de ~r$ 2.000.000,00, para VIce-Prestdente, Aurélio Viat1n\1, H.e~ 

No 14 64 (númer d . -~~· U .... col'l'er nos preJuizos c-au.s·ados pelas lato-r. Havendo número leo-aJ v ~e 
1963·) de 23 de d~ e b orJgden\ 9~3 -e e~chentes verificadas no Estado do n_!lor Presidente declara nbe~t~ ,., s~~s: 
RestÚ.ui dois dos a~:~g;~fose do :Pr;- Hl!:_ G~and: do ~ui: ,. ~ao. -~a qual é ouv~do o Sr. Dr "Bo.:t-• 
ieetn (nQ 524--B-63 na. Câmara e nú~ de 23~12-2~3 ~ W~t1teut~~!sen:d 461-6~1· d,enLra F~t·Ina, Dlretor do Slr,f!ictJiiO 

os auvv- os Moa~rem1s do Estado de São Pnu-



DI~RIO DO CO~JGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro de 1 9:S4 --------- .. ---. 
lo, que taz longa exposição sôt,re ., p Q E N T E -0 SR. LOPES DA COSTA - In· 
tr-go uüquele Estado da .l3"ede1·~ ção, _ E )( E.~ I - _ . te~:ê.sses C3CUZ,QS,- notadamente. D:I.1 
con~,.ume no.J.s taqu.gumcas aba1xv - - . na~ceq r:: tal de trigo papel. .. 

Nons TAQUtoRÁFICA!! f, OEPART t.MENTO DE IMPRENSA NAC!IJf'!A!; 0 ~rí~~:j,,~~i~l~~;~.~'i;1,t;;;;u~Ô\d;;: _ 
(Presidente,- s~nador JQ+3é Ermi-l1 cnrrê.nc~o. de~sa situ·:tção de ancma·. 

J:}O) • DIAI-1'011 eii'RIIol Jia. 

ü SR. PR&>IDENTE - Temos a ALEER.TO CE BRITO PllREIRA o SR. LOPES DA COST-' - M" 
sat:si'açáo de ouvir o Sr. l!o:iveut.u- esta e-m conjunto com a.s instalações 
ra .f'O.tin.a, Diret<lr do SíndiC.'ll,.,J da I c"•'"=FI! oo 1:nrPVIÇO on ~Val..rCA~l.h:l c ..... c::~a o• orç.lo e:~ ._t'il:oAçlo de mf.ct;uin2.E.. ' 
Iiltius\ria de Trl"o do Estado ct_c mo MURILO FERREIRA AL VE!.S FLORIANO· GUIMARÃES o SR.. PRESlDE!."TE - Nenhum 
Pauto. sabemos que s. sa. \.em ~o.- produto agrícola pos.:;ui tantos nome~ 
nhecnnrnto5 vaJ,oso.s, que pc-dçrüo es- como o trigo, é trig<:--pape1, tl'igo sulJ-
c:a,-ecer esta com"õão. s. sa. po"e- DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAL. stdto. 
rã mbtar suas e.."n>er!énc!a.s. dur e.s SEÇ'ÃO 11 O SR. Ê:JA\i''E'NTUR..I\ FA:ttiNl·~ -
su~~.stoes para que se realize d~.ntro Se . V. ~. permitir, pTcstarei escJa-
de pJui:o temn ... a ind;:pelij5nct·,·· d_o · reclme:nt.o s{ibl'e tôdas e~ra,s denomi' .. 

:.-v - Jmnrooco nca of lC!ncG etc OopA'temcnto ce l.m.ptEACa NtlêiOnt.l ~ 4 ·- t ! Br<).síl no .setor da unporta~/io do tn- ,.. naço.za qua ~m. ce.rac eríst o.a Própria, 
g·o. naÃÕlLIA ~da. mr.-a d::las. O trigc-po.pel, por 

Com n. Dalo.vra o Senhor Boavcn- Jj exemplo, é uma co!.sa,_ ·a n&c·ona1iz!i-
tura Farma. ç:ão do trigo é outra,. Q.e .modo que se 

O SR. Bi.JAVEl\"T'fURA I<'AR1N.t:. - t A 8 G I·N A T 0 f\ 11 fi V. Exa.. ccncord9.T, no momento' 
Sr. Presidente, srs. St·ntH.io·;es aqui 1 oportuno e:!tarel pronto. e responder·. 
P'eoentes, eu me permitire! um" ·~· 1 Ri:I'AIIT!ÇôES E PART!OULAI\ES 1 &'UllCIO!IAIHOS a tóde.s "' perounlz.s, objetivamente . 
. ptda ex~.:.s:-e5.o s-o:Jre. o prO!JlCLn.a. tli·l v que se verifica no Pni.s. nesta· ex-
t.fcu!,t no Brasil, porque t.e.nho canh~- _ Cap-HaJ 0 lntc.r10t>- Cnpit.al a l,st.eno.r poslçto mal alinhaVacia,.. m-as que _es ... 
c:.;.~-=-:?to -~·.l;::c sG::.re o o.."'?ur.tQ e? til. c~ \ pero seja obJctjva -·e ·esta B- Jfn~li-
ml~~:IO Ji teve oportlmldad~ dê OUVll nembstre .... -. ;.. ••• .. • Cr-S 5-0,00 Scm:nstro ...... _~_ ...... ' CrO 39,00 -darle - é' o :srgu:nte: por dtsori~nta ... 

. rcp:-e~·ent:::.ntes de outros E!s!'ldos cto 1 ,çâ:J do Govtknc Federal e seus t.itu-
Era."il, e .~eria - m:J.çaflte n re~etição 1 {rllo o • • • • • • • • • • .. • ·o o Cr$ S6,00 Ano · • • • • • • • • • • • • • • ~ Cr$ 76,00 I·Jres dà Pasta da _ Agricultura en~ 

.

de [Uíl_)::'c'o.'1 coriheddcs. Por i.'>S.·). ô~-1 E.Rterior j htcrlor· quanto a prcdu~ão r:,grícola do tr:g-o 
de já, pc,nh-o-rr.e à inteira díspo~:Ç'l.o -~ decaía, havia um ctest>!mento, um 
d.-1, Lo . .u->~5-o pa.-·:l re,·pon%r a tô4as Ano • """"•""' ~. • •• o • • • Cri · t.3G,OO_ Anil • u , a. .... ~·~ • • • • • • CJi: 108,00 agi1rantamento da. indúftr.ia moage;-
as qut>:.t-ões e prestar OOd-o.s cs e.sc!a- ! l'a do. tri?.:o. Não se Drec-1"a esc1nrecer 
rt!cimestcs julga. dos neceSSárjos 1Ja4·a ----- ma!s n•J.d-a. t!at!l. hc.men3 eúhrrecidos 
cC.D!-:.~r:::.r nu .:;-o~uçao des.:::e ~rave p~1)- I - txcotundas· nf po.ra o exterior, qu& aeriio cemprs aon.ala. aD ccmo V; E'l:!1s. pa:ra se. n~uil~tat da 
bl.-:m:l. - 1 .!SDinat!lras podor"'Se-5.o 'tomar, em qnnlqlJcr. 6Í)oea., por. se1a mesea atuação do Poder P:!lblito neste" 

Devo de pronto declâr~ qce a s:. 1 on um a.nQ, c.ã.mpu# 
tur:..ção do trigo no Pais e da indUs- AcreJeente-s-e t:tm.Mm a -es-sa~ clr-· 
tria de moagem é, no meu en~n:::cr - A fim do pos~i.hilltar a nmessa d0 va.loras acompnnh~dos de cunstãnc:a, 0 des-p:'t.par(.) _-se u,sttrrl 
grave, sob todos os dois as,ectQS e e.scláre-cimont.os qnaDto '6.. sua aplicação, aoUeitaDloa d-lif!m· pre.ferin.cfJ pcs.?o ch:xmar _ da rc.va-rt--ç;lo- com ... 
cabe únfca e e:-:c:lusiv::un~te à má 1 A l'emessa por rilcio de cheque ou valo postal, eQitiliÔ~ n ftyor do pe~ent.e, i~~ur:1b!da- '<!e zel~r pelp to.. 
orh;:nt-aç5.o do_ P<lder Füblico. Justifi~ 1 Tftsooroiro do De_par;.amont-o de Imprensa WsclonnL # • menta da produção .nsc!onsl.. ncs 
co a. afirmativa: no que diz ~spr.:to \ cuid:J.dos que dever.!.c. t:;i paÍ'a orieh. 
à produçl:>.-o agricola, o de:!C~~.so do\ - Os auplementcG ê.s edtç.ões -'dos órgâoa ofiCJ:a!a- serlo roroeeJdot . t-ar uma ·p:·rdur.f;_o de ms.térb.~s.-.,..ma 
Poder FúbHco... -toa uninantes &ÕDlenUI medt.ant.o solfcttaçEo ·- dificil' e que répresenta-ç-a nm·_ -·pa$0 

O SR. PREsiDENTE - Neste c:t~ pioneiro- em no~o -"Pais·-- .a- triticu.l-_ 
DO, v. sa .. cor"..sid~ra. gue 0 Poder ~~, - O custo do nUmere atn.sado 1-fttCI ecreacldo 4e Cr$ ~!O •. ''PtÍ:t t~tra _ Nfu> euidóu, -a re.part:.çã.o com.:· 
bl!co é o Ministério rla Ag-ricultura'l' nercicio docorrtdo. cobrar ..se· Ao ronb t~-$ 0.60 . vetente. de ·mund.zr examina.::_ 0 -sdo 

O SR. BOAVEN"f'URA F'AP..lNt~. - ------ rii.ais apropriado -para êste . ·piant1o, 
Digo o G~vêTno Federal, em tôdas as \ • . , t ~ s ""'-~.. :i ·f d~d ... v E Pa ~ .. :me m nem q1.mis as regiõe-s nas quais 'ie-ve:-foUS.s re"'o.rtic:õe.s relacionnda.s com t\ d~. por~Ill, a a uaçu.o _e aç ... a "'=·a! ~.- ~n - o po. ~ ,.:a, _re ... ~ ~' · ,. :1 
triticult~r naciúl1a1' ! repartiçao ·no Minlstér.O da Al$!'-C'Ul~ I CllU1e à. cccnomu1 _do P:-us, a ~a_:u,o·-- a~des~~ (iEt;._~~~~~- uma ou. outra qua-

0 SR. aPltESID!ilTE _ tridusive j t_ura cingiu:-~e ~ràtlcamente ;;~. _fist~·t<m~~o ,..p:.u-a tnstaln.ção"' '~e D1~ªq'f~as. 
0 Imtituto de Pesquisa. Agr.oté~:!lens , 1Iza1· c a ct:nc~l~r a co-merc1al~zaçao oc:~:ba..:.;. ·ql!g,~do o ___ problef!1a . b~~~l~~o N~.o cnidou o Poder Público de· ,;fP. ... 
do Sul'} sei que t.sse órgão reaiiza 1e a indur:tnal1zaç-r-..o. do tnto. óo Pais. é de o.umen~.o. da pr.odubvfoade. "_a.e r~ce~ eos plantadores os J:neios -ne-... ' 
tnbl;!lho notáveL ~ D~ t!ificultar n ação do cor~1ércio, 1 diz~r. do apro\'eitamento do que pos~ ::~s-Idtr:tt.~ à boa cultura para àlmü:n..:. 

" · - - • da. Indru:;tria, dn moagem do t-ngo no ::;uizncs. , _ . to ·da. r.tcduçã-o. Não· se cuidou da r.e-
0 $R. BOA ~TURA FA."UNA - PaíS, porque. .se h-oje pegutmos um 0 gP PRESIDE.N"TE ·..;....... ; Muito leí;:ão de se.."lleutes, a nilo ser 'de mo~ 

, Oost.ar!a de :·~onder o gue ouvi a quadro onde estejam nnotad:ts a ''c.a~ bem' O;isr tÚn nioVJm~entli compat.:í.· cto··ernpírico, sem ·um:i .programuçtto 
re.s_pcito do~ enLá.O Oo\'ernador Le-onTl \ pacidad.e ~e moaget~·do"Pais em c:r•n- ve.l ~ont á produçã.o.· _. • técriio.a. A.llf'OO.S, nos tí.ltilnÕs anoa.· é 
~r~:zola .sob:e C?: Instituto C.O· RJo tronta com ·a capac:::!adc de conwm_ ''j 0 SR. LOPES COSTA.- Gostaria o_ue o rr..~tituto· a que V.'Exa. se rf::­
Or .. nd.e do .... uL 1 do nosso povo, verlfH·.:are..'nos que essa de saber jlor- que nesse e~paçe de tem-· ferill. entrou em cnntato com .o lri~ .. 

_o.._ SR. PRESIDENTE - &~gol·~~ ou 1 Indústria ·possui maquinaria c~p!lz dl) · po, de 1957 a 1960. iâ que . a. ·nossa titilto do 'I'rigo ·da· Itália e mantendo. 
há ~empos? _ T.,, moer quatro vêzc.s maiS! pelo menc,."' I produção de tr:go ·estava diminuindo, convênio com o _govêmo italiano con-

.o SR. BO~VE!'l"'rüR-A FAR.l.lA -:-I O SR. PRESIDENTE - os; de 25 pGl' 6ue 0 !!OYêrno consentiu fôs,i:;e:n ~egu!u a ,:i~da de técnlcoa daquele 
-QU~ndo () llOJe Doputa.do ~ra. Gover~ 1 por cento de aproveitamentos, flte~: in~taindcs n-ovos 'Tn0inhos? · Pl\13, o QUe é uma demonst!"a~ão da 
· ne~or. 1 nas. ·· _ [ o <::R BOAVENTURA, F-.AlHNA - .PC."s bilid-aae à e rea1Jzo:t&ãc _ da trlti· 

?·-SR. PRESID~ITE - ll"Jje- ma· o SR. BOA~TURA_ F?-R.INA,- F: 0~1!1. pergunta. difí-cil de :1õer res~ cultnrn., porqu~ _r.ntes do gov_êrno de 
õca mmto. · T. _ j No rná."'tf~o. ExiSte Ulil ctiplo_n:1a JP.~ pondída.. Apenas· po.:so anrmar-Ihe l Huo:.sollm a:Italla era um "PaiS impor-

, o SR. BO.AVEN1'U~A F~R.NA gal que div:d1u -a Pais, para He1t:;, de que. durante 0 pe-ríodo do dt"créscimf t&dot de tr1~0. . 
Ja n.o. OC!!Sillo a! prol1idêbCJ!l.9 toll:4'l· \ dúttibuição do trigo, ern wna,.., geo- (da -prvd~"ftn a,griCOl$., totlvc >0 au..'Ile':'l.-- O SR. P?...ESID.ENTE - Certo. 
das e:ram merecedoras de elO? ':1S I!Jonômicas, o:.Itorrwnào a essas re~ 1 to dn concessSo para 1mpa:rtacã0 ou O SR. 'SOAVF.NTUP...A .FARINA -

Re~iro~me, pot•tanto, especit!ca-~ g1ócs uma quantido.de de trH<O de Ínsta'lacão de máquinas nac!onais des~ Co-nsuJ:nia cêrc.a ae nove milhões ae 
tnen~e, se V. Exa. a.s.s.m .~ de;>ctar. 80 ncôrdo ·com a capacidade de -Conm~ t·n~das à moagem ·de tl'igo. - _- tone1~d.as de trigo, porque u co:niumo 
M1:_n:stér1o ~ _Agrltulttun. 1.as sua:; mo de P-t_l\'O q qu_e tcmbt'irn rPflete uma\ 11: bom _que se tr:.se, que ·se -escme_· era .. ll'rre .a.o contr!tr.io 'io que -oco.rre 
ge"'tõc.s anten~cs. . \má. or!2n~~n do Pede!" Púb!ico. pnr- ça perfeitamente que não há possi... no Bra.sll, onde hà ~a- .. mbver.são de 

lt do- conheCimento de V: EXa, E ttuant-o ·nns zonas Ch"J.r.lad3.S centro· bilidade da in:::talação de moinhos "de vaio.-n, QUr;_.ndo se afrnna que o wn .. -
desta ComisSão que o ;Bf:}Sil, seg~r. ... \ nurte, constituídaS pelo Rio de Ja-~ tri<To sem autorizaçãO expressa d<:- sumo do tr:go no il""asil é:· de dois ml.-. 
do e.stúilativa.s efetu~daa pç1-o ~e-:-vl('i'l "".eiro, parte de Mlnns Gerais, os ~oí& poder Público Federal e, quando felo 1 hõ~ dois e meio ou ':r~ mílhôe5 \'!e 
rle ~pansão .-do Tr1go, ~:n·o~~rn·u em [ nhos ~rn aproveítamento de w..áuu1-, Poder Público Federal, gosto d~ par-- tOUCil'a-d!!s, porque êste col'..:S•.un::.o nã\) 
1~57, 800_.000° toneladas cl.~ ~;tJgo_ n~- tnas da ordem de 33 por cenr-1.). -stto _ticula.rizar 0 Ministério .da. Agr.cu1t>J· rep:-P..senta ~ ncce~ida-d_e dos 

1 
hábitos 

.. cm9-a1, vmdo ~t~ importân:l.a dltm ... i l?aulo e ltfa Grande do E·ul. I<~r exe:n-1 ra por seu dcpoJ.rtarnento competente ~o pnvo e .SJID um eontmgenc,amento 
nmndo_. para ting;1r ·em 1961 a mrno ... sl plo, têm e.pl.*oveitamento de suo. nv\-, 0 Scl'viço de E::::pamã-e do Trigo. Não !Je n:t~t:ia-prima. ofenddo p. elo Po .. 
de so-o.ooo toneladas. _rues nW.~~:~ .... , c1_uín?.ría, que ri!'ío atinge_ a 2'3 por\)1á pOESibilid:J.de d.a·-uvre e.mprêsa, pol' der .Pubbco~ pelo <:k>vê .. -no_ F_roera1, 
no rneu-entender, tndlcatn a IJ~~>aD ctnto. cnoao p1·6pr1o, querer Instalar moi-- pelo Ex~tivo, ma~ especifi~~~nte. 
do Poder Público ~a .soluçAA dJ.sEc o SR. PRESIDENTE - s~ não tn ... ! nhos de trigo, po.:.·que sõruente rec_ebe-· . A ltâl--a eon;;.;:o.r;uiu t.t:an.<;fmmar-:::e,· 
prcble.nl;a de re-:.1 mter&se para a masse providências. a Guanabara t-e-1 r:a matéria-prima pa-re. ac!onar suas em pouco tempo, de _Pa.rfi CQD""qJ,midor 
ec-cnom1a d.o Pais, que é o fomento à rt3. ticn.do com essa quantidade. Im-1 mâquina.-": se houves~e uma prévia. em ·pafs produtor do. tr1~0 e ?,ara is~;o 
trlticultur~ n..:cfonal. pedi G. Instalaçã-o do Moí'nho-~Sã.o Jo~ .. l autorização de sua f.n.Stalaç5.o pelo foi necess:lrlo Q'JE o ~-uverno Musso ... 

O. Mt_mstér1o da Agrtcultnra:. por ge, porque com um moinho d:Jqt~ele jserviço de Eqlansãc do Trigo. ref-e- Uni wm:;sse: a inlclatrva, assessorasse 
llnl servzço criado pqr ato especUI:I da uunanho a Guanabara ia ncu com rendada pelo Mini.st-êrio da. Agri.cul. oa produ\,ores; ?fer~esse ~ ~les os 
Pre.!:id.ência da R.ep"llbllca.. se nào .me q".IB.nto? Vinte e clnco a- ofinte p..Jr tUJ.·u.. · rne1os neces3~rws .a produçãO:; _ . 
falha a memória em 1945, re<:eb_eu eento? _ l As. razões que -leVaram 0 Govêrno Foi o Governo . ~o ltio Grande do 
uma repartição denoml.l)!lda.- IS~7J~CJ O SR. BOAVENTURA FARrNA- Federal a aumente-r desmedidamente Sul buscar t;a ~tal:a _os resulte.--àos­
de Expansão do Ttigo. se -fôr _exa.-- \E' quanto são Paulo tem. a capacidade industrial do pais, .sem -dessa exi)el'ienma. e parece que ê-Stes 
tnina-do êsse diploma legal, ver1f1car· sr. Presidente, lOuvo a sua atitu·l que houvetEe possib:lldade de wn são compensadores .. Já e$istem -al­
se~â que ês.se serviçO tinha como n-- de quando à testa da Pasta da ·Agri- aproveitamento de suas mãquinz.s.- é guns est.uoos. segundo lnf~~ões 
nalidade precípug, fomenta-r_ ,_ pro- cultura.., Se'm- qualquer mencão de no~ uma tncórmit.a. 00.1 qual a esfinge que_ que tenh(\, ·de novas modalidades _de 
dução do t.rfgo ne.cíonal. Em vertia• mes ou ei!lprêsas, mrur pclu -prir.dp:o até 11:1je- não roi d-e-;ü~da. - sementes, de tórmuias de plantio, 4,e 

·' ., 
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e.stl!dos da terra e·um exame comple- se existisse. Infelizmente ainda. não mos pensar na. solução d-e um protle- O $.t:t. BO.\VENTURA FARlNA _. 
to .da ecologln. existe. Quando existir ~nberemo;> ma para a triticultura. Ill}ciona.l e, O BanCI) aplica êsse.s h:tveres de acôr_.1 
A~sim, 0 problema da triticultura como . absorver â produçãó na.cional. méçlio prazo. foi porque as previ.!ões do com Q deliiJerodo peb :::eu órgã? 

1 

nacional pode ser resolvido. li: precl- Dil·ia - respondendo a V. Exa. - t:Gra médio prazo, inclusire relativa- diretor que precisa atend'r quandQ' 
·so, porém, que 0 oovêrno Federal, apenas o seguinte: ·que a ameaça da mente à produção mundial, é da pos- vr~·sível às empresas amerJ.c:J.nu.s.. . 
que 6 Ministério da Agricu1tura., se invasão da produção de farinha de slbilidade de a:nda dispôrmos do tri- O StR. PRESIDENTE - Cert.amen .. 

b1 trl·go ar!!entina através da ALALC, ;ro americano, atravé~ d::t Ins~rução te. Au~o.u1àt1camente é e~s~ o tiri3.n·~ di:Spoil.b.am a enfrentar o pro ema e ~ ~ ~ 
no meu entender, é :reduzida po.rque da SUlVrOC, nl? 4-....:tn ds.mento. j 

a assistir aos produt<Jres de trigo - e a Araentina também luta com dtfi~ o SR. PRE.SIDTh'"TE P a O E1t. LO!'E.S DA CCST.A - Ein,.o aqui J.á nOO quero restringir-me a· - or qu n~ t . 
1
., . â . 

culd-a e;s uüemas para. abastecer seu to temvo? p1·zs a para energ1a e ... ::.r!';a a J" r10S1 que esta. produção deva ou não .ser D ~·t , 
h p:ópriv mercado de con.-,-umo. e O SR. BOAVENTURA FARINA - L:..3 a.c;.cs. 'i 

fEita pela indústria ou pelos ometLS sorte que sàmente poderia pensar ! A médio praz.), po-r- ciiJ~ z:nos.. O s-a., BOA VFNTUltA F~"' R::-!: A --· 
d-::t indústria - porque qtiandc ex:~.: em eXIlortaçf.o- -çera. o Brasil, mesmo I O SR. PRES!D~~ -: N03Sa 1.."'11- O (Jue resulta para. a economia na-: 
tirem condiçõ:;s para assiStência ao através da AL..>\L;C, no dia em que pressão é de que, p-::!r exemp~o. ~- Rús- cional: primeiro, "há a reti:r::da d·a 
plantio do trig.o - e V. Exa. é um voltasse a ter capacidade cte produção .sia iá levou bCIJ.. parte, p:.vp.nQ.o em indústria. do trigo p.::.ra o B~.nco d-o. 
f;"Y"'nplo disJo na sua vida. prátlca ·-:. aue não fôsse tsn:.lmente absorvida ouro: nós pagamcs enJ. cru:o:ehos. Brasil que canali:a para o T~:;ouro 
~ ... V.1omens da indústria saberão como Pelas necessidades de seu povo, que o SR. BOAVENTURA FAR.lNA - Naci··1·1·1l. que pcx sua vez; citrega.' 
cultivar sua matéría~prma para que não é 0 cs..so. A quarenta anos. _ ~o B..NDE para. ap.licaç:â.o nas indú.s":" 
suas máquinas possam trabalhar cem o SR. FREEIDEXT:E: - ora, r.e o. O SR. PRESIDENI'E - Nao .s.e- trig._:; d~ base. Na verdade êss~ e U1l'll 
plena capacidade porque representa. Argentina esti exportando até ferro nhor, iE.SO j~ terminou há muito tem~ tato incontestável, se não boLivesse: 
uma exploração- eccnômica de uma. 12.minado- para o Brasíl, embora_sua ço, V. S. nao _es.tá a. par. TEmos aqm o produto em dinheiro .t:·ara importa"!' 
ativid<1de industrial. i!iderurgia .seja ptqu.en..a. em -relüçao a re.:.:pcfta do Mmtstán-o. ja F'r.zend~ ~e ç'.o do rigo dos Esados Unidoo, o go• 

O que é preciso é que 0 Mínit5tétio nós quanto ms.is tn<>o que e P3:60 em cruze1ros, no propr::o ·.·~.mo bra..<::.ileiro, r.ar.a atender às ne-
da Agricultura se capacite de qtie de~ O SR BOAVENTÜRA FARINA - dia da chegada do tri6D a.o Brasil. ~tss.id~dt'b do BNDE deveria rec~et 
ve ded:car ao produto naciono3.l maior Mas nãO t~m ln:illst.rb capaz de ab- Cut-Jmente V. e3.. não leu meu dis- Os emis..~s. 
atenção, que o Govêrno Federal nas sorvér lá... · curso no Sen:."IOO. O ·SR.· PRESIDF!-."'TE - S~ nagos 
su-as dotações orçamentárias _ e nes~ A .in.formaçilo que estcu p.res~ando 16-% d;> impõsto de renda, do emprés ... 
t t ; •1 1 . O SR. P.::::tL.SIL·ENTE - Mas tem baseia-se na respcsta q'.!"Z ncs foi da- timo ~C'J.tnpuLSório. 
a par~e va. um apl 0 inG. USJVe a.o scbras e a prcv:1 é que exporta para da P31o- Min.18tério c!a. lõ':r:•::Ida há o SR. BOAVENTURA - O Ba..nct;J 

Le;islativo - que ofereçà. meios a.o cá e pede aumentar a prcdução. quinze ruas. não consegue o necessário para. aten':" 
Ministério da Agricultura para que O SR. BOAVENTURA FARINA - O S~. BOAVENTURA FAR!NA _ q;:-r às exi~ências d:lS noss::s mdú:i-:o, 
passa. atravbs da instrução do agri- De forma que desej-avã ccncluir esta- o que o Ministério po..1e t!.'r re..~.pon- trkts de base. 
cultor, através da exploração das se- belecendo t:"-Sn pr-emi~a. Todos nós diC:o é que no ano p::l.§ado, em ~ir- v. Exa. é homem. de ind11stria Q 
mentes, através do estudo do · so.!o, desejamos a expJ.nsão da triticultu- tude de dificuld('.rlfs sur~idas.. em tõr- c:abc que estrunos carecendo de ln•~ 
atro.vés dos meios de seleção de. adu- ra nacional, muitos antes de n_ós, no do Acôrdo e com bas2 na Instiu- dústrk.s de base. , ' 
bcs, através do fornecimento de má- mesn1o al~uns governantes, de.::eJa- ção- 4-80.,. · o SR. PRESIDENTE _ Hoje qual• 
,qu nas para tornar a produção com ram s~u remem to, Wnto- que c:mrom 0 R PRESIDE:NT'Z V S fi qu~r pai.; financia. a 8 anos de prazo. 
resultado.; ampliativos, tenbo cetteza uma .repartictã::> .cuJa destmaçao e~a S · . . .. .c. -=-::-,.., • . 11· ~ ~ o S.R. BOAVENTURA FARINA ..-
dç que o Brasil poderã alcançar, não e,.<>;l)ec"'J~ca. Infelmmen.t.e, ermo mm- be.,. coi_no . e ~lStnoum.o e..., ... d~nhe ... ro Pe.zúelto mas o fato. é inconte.stãval 
a curto prazo, é certo. ma" pelo me. taS coi.sa,.c, do Govêrno, esta tamb;:m pa"'o a. Vlsta. o sR.. JOS:It: FELICIANO - Es­
nr:s a médto prazo, um resultado sa. f.<~Jhou nos ScU3 obJetlvcs de defesa 0 SR. BO.t\~RA FA;EINA - temos realmente em....nbrecendo uma1 

"• exran<ao- do tnao pors e o mvé.s Cc-mpramos dcs n.tndas Umdos com I' 'd, d' l !' ré b<·•ca e"' Vsfatóno no respeito à expansão da .... t- ·'"' "' • 0 pa"" p to d d ··ar for~ d ,,480" a IVl a v eg1 co a que ~ u .. 
·IY~:-sa tntlcultura. de cmdar da tnt1culturo. passou a 0 S.~~~R~S~D.g.::-n'F. _ Nã~ 1:!-cje favor de un:ta indu.strialização qüe, 

1':7<>-< " en d te · · trata.r de outrcs assunto.<", estranh-o.s ~ - · ~ ... ~ la · . ' pode cair, como bem disse V. EXar. 
pre~i.;;~ q~;'"'~ço G;vêr::P'ifoJe~~~me ; a sua atnbmção especifica. ~octo trigo .llllPOrtado de quJ quer pa.lS na.quele gi-aantismo. o nosso proble­
Mmlsteno da_ Agricultura se comi: e- De modo que nc.sso pensamento é ;;.0":-rge~~tÓgllv~~d.ao~n~~~~~lo-Mi~ ma ê ex.atEtmente a.'ctuêle de fomentar 
netrem de que a indústria moagell"*'\ de que o Oovêrno Federal deve .toll!m niS'térPo da Fazendt>.. Temos côpia a cultura dO trigo, Gcsblríamos de 
não p-ode s::-frer solução de cc11tmm- o com;.n~o ~a-::a que, uf~rec~na.o F" dê.sses dccu..>nf'ntcs. Pod~rá v. sa. lê- fazer algu.mas perguntas: • ·1: 
dade. :es 11':. ... 1 0~, P~SS-fl: cont~r com a co a- 10 no- Diâno Ojiczal do d:..3- w de ou- Q1_!al o valor atual da...:; industrLl$ 
. ooraçao ds. mdustr1a moagerra, que t h ~ d' d d mru.geiras qual o valor percentual! 

E.<~tamcs ms.ntendo coro 0.3 patses também N cPrrgrrã, quando e onde u_ro, Q\le nao lZ- na a. 0 prazo. uo.nto ãs'·ínstalações? · 
p10dutore.$ de tngo um mtercâmb>o fôr aconselhável para a produção da Fo!lfos E.aber a~ razao porque nada q o SR BOAVENTURA FARINA _.• 
que tem resultado, na contrapartJda, sufl, própria mat-éria prur.>3.. Tanto havia tno Coci_ve~o es~ina;g· Veio~ a rsto é unpossivel de informar porque 
e~ b}nefícw p.-.ra. nossa balam:·.a de isto é ve;-dade que V. Exa .. lá tem yespcs a seg_.,. n : -pnmet • 0 r~go a indústria moageira nacional foi 
pagamentcs. Como é o ca.o.o da Ar- conhecimento, nor depoimentos an- e pago à VIS •3. em :cruz.e~. no ~~ montada a dólares de 18 cruzeiros, 40 
gentina, que ate não muito tempo era tenores, que rio pnmeü·o Con;-re.sso ~a Cheg2-da. ~e d .. n~e~l"O e ~eposl~ cruzeiros- d.e. 100 e de 180 cruzeiros.~ 
o principal fO!""l}et:edor d~ tngo aos Nacwnal 'do Tr!gÇl. re~!1za.do em Por- 2~~0 ;to Btan,;~ d:> ~;;1ix::a~~~= A sua. c'a;~a.clda.de posso informar, ~ 
momh0S bra..s1teuo.s e hoJe encontra to Alegr~. em nuho neste ano - se . o e en re., e ~ d _ . 20~ de 10 ..milhõe.." de toneladas J 
dificuldades pa.ra nos fornecer a pe- não me' eng-àr-...o - foi proposta a. :-;_cana.. para custe!O de cspe::a.s, 0 o SR JOS:fJ FELICI~Ó - H« 
quena par te de que temos neces.s1da- rriacão de U..'ll Fund.o a cargo dB tn- sao p~a a Ahatnça fe~~ ~~io.~~o I ameaça. ·de que a indllstiia moageit'~ 
d?. ,Mas é verdade .que. dês.::e m~.er- dústra moag;;ira: qJ.!e se ~e...,tinavu. ao q~; 6~ct ~go~~ ... e~m a~ Banco ~acio: 8QÚ'a eiD. D-I)UOO tempo um a.umento 
cammo o Brasll necesf.lta, pcrq_uç o f-omento da. mdustru nJ.cwnal. c · ' 0 e • ·•t:e ~ ~ . de sua capacidade ociosa e em cou> 
P!JSSo Pais exporta pau a Argentm::t o SR. PRESIPE!fi'E -. T1ve opor- ~:1 do D~t~~~1!!'-:\~dúsf~~~ô~: sequêncl:a o que decorrerá disso? '. 1, 
pmho, fruta.g e também outros pro- tumdade d~ faze1· um apelo- aos m- ra ~~r . !'-te tri~to -n"ão vai o SR. BOAVENTURA FAIRINA -c 
dutos / teres~ados que aqui 1á estnrera.m .pa- a ve e e que e.s 0 ·;:, d Não pode ha.ver essa, ameaça., saJ.vo 

O SR. PRESIDEr-:""TE- Plllho nãofra que essa a..c:.sccutção braslle1ra dos· ser I=ago em 40 ~os. orno po e ser por culpa do govêmo. 'I 
temos para mais"de dez anos. v. E."X 11 moc.geiros, concretize_até_o dia 15 qe pacio e: ~tf~FNruRA FARINA _ O SR. Jost: FELICIANO- E.ssbt 
sabe dlsso dezembro, a ~.t'llaçao tio seu escri· S ·. . 8 " 1 ameaç[l pode chegar aM êsse cllm.o.x. 

O SR BOAVEl'ITURA F AR INA - tório centraL com verba certa pOr E!J. explico:. a Instruç~o 4 ~ !~~~~ Ne.sr.a Ítipótese não .s.erla mais -raro1~ 
NcbrE S:::nador, desejo a~.em.s com- tonelada. de trigo recebida pelos moi- ~a fed:O s:\gutitte ;ou~a.tn~og a.nteci~ vcl que a. indústria moa.seira se vol.o. 
plet:u meu pensamento, nhos.. Nenhum dos dois for acertad-o 1 v a a - f li te~se pa.m. a. produção do tr1go ne."', 

O SR. PRESIDENTE- Quanto ao rle,·ido ao fato de seus estatutos não- pado,_po-rque .0 Banco ~f .. 0 a.z a en: "iOn9.l. auxiliando a.tra-vês dêsSe fun.o~. 
trrgo, se os moa~eiros não se d;sPuze- estarem pront.os Mas 11>:1- reunião ?e ~;ra~~o de tr~f~~e~u: eU~~:' ês· dn a implan'".açáo realmente de cul ... 
rem e. plantar trigo, a Argentma Irã julho. em~ Pôrt.o Alegre, foram du;- · . ao ?5 m orr ond tura de trigo em grande escala, d'e 
propôr f-a::mha de trigo através da cut!dOS, e hcmens prátic-cs e capazes, ~~ ~~Õ1ro o- e ~~~el;da espo ;s-:niéD.: lecôt'do com métodos e técnicas m-e'"" 
ALALÇ. Af será a maior queda no como tem a. mdústria do ~igo, j{L de- to·. t.' .t;;P{ vista ao :Banco d.o Bra- lhores, a exemplo do· que econteaeu 
forneccmento do, que atualmente viam ter fe1to seu orgams.mo ful}-Co- &i.l ~ ê~i emprca ' a L.-nçxrrtâ.ncia dês.,com o. ind'O.stria. açu~arelra. do Est.ad.-Q' 
acontece. nar, para demonstrar. ao Governo ~ 1 t ~a indústria mOl"'e1- d.-e São p~ulo que tmha. também PQ1" 

&>te o api!lo que a Comis.são faz aos que êles tambfm estão inter.:!ssa.d.os ;! recelJ men ° na · "' lei a sua capaCidade de produção di"" I 
m0Jge1ros do Brasil, que V. sa. re .. no desenv-clvimento da trlticultura 0 SR PRF..SIDEi.--n"E _ A dinhei·~minuida de multo e~ n.o entanto,. 
-pre:~·~!_lta. .o m_aior Es.ta~o produtor _de bra..sileir~. . · ro · . ~.tmvés de cooperativas, de P?Stcs ex.o~~. 
~arm~.a ae trJgo do Pa!S, que t_an:bem I O ape:.o que fJ~ renovo agora ao 0 SR BOAVENTURA FARINA _ perimentais e, sobr-etudo. de experl.~ 

. mgr~ne n?sse caminho é o umco a nOE--'!0 prezJ.do oa!Ut;;o. sr. B?3vent_ura Ev"d t · te t~-nc!f.\-s., conseguiu hoje uma posl91Io 
se1u:r. Temes certeza de. que, den. Farrn.a para que se c::mcretlze ate 15 1 en eroen ' ~lltuita melnor do que a. da einco an-QS 
tro de. pr:uc.o t.emt}o. se o Brasil não de de~mbro a 1nsta.iação dêsse escri- O SR. PRESIDENTE - Portanto, atrãs, iss;a.. falando em termos práti• 
pr0àuz1~ não terá defesa na. ALALC tório, quer em Bt-:!SHia - o que se- não sã.9 4ú anos. 1!0":, de 1nter&se nadonal. porque es .. 
parl diz~r que não vai importar. ria muit-o útil psra nós do Con~resoo O SR. BOAVE!'n'URA FARINA trunos todo..q a"bsolutame:nt2 oonvenej. .. 

O SR. BOAV~'"TURA FARJNA - - quer em São Paulo·. De forma que vou tentar explicar. dos de que o Ministério da A3'l'lCu1"' 
. Gcs~a.riG. de responder à objeção- de o que fôr resolvido dN·e ser feito den- o s...~. LOPES DA COSTA - O tura nJi.o .tem.capacidade nem íinan• 
Y.· _ liD;:Q-. No deco-rrer da minha P.xpo. tro de um prazo ra?..oável. prazo é de pais para. pais. Nflo exis·j eeíra. nem técnica nem admlnlstrat~· 
s1çao venho sustentando a se~uinte o SR. BOA VFN'fURA FAR.INA "- te a fixação de preco em cruzeiros. ? 1' _., ·- •• 

O!'ient:>..ção: primeiro. a indW.tria Jã está tudo pronto. o SR. BOAVFNTUP....A FARINA -:- 17C •• '"' . , 
· mcJ.g'êira · é totalmente · favo-rável à o SR. PRESIDENTE - Folgo em Quem fixa o preço é a SUMOC. Nao O ,8-~. ?R~SIDR1-."TE - V. Exa.. 
· int<?nsificação da triticul~.ra nacio- s.abê-Io. ao câmbio do dia. mas tJ-Dr prszo de- te.."ll !OrYe. razão .. Pergunto: quem f&!t 

nal. ' o SR BOAVENTURA FARINA - brinioo.do. porque ê~t.~ dólar. não_ é a ~S:oura Gl~odceira de SíiJ? Paulo d~ 
O SR. PRESIDENTE - Folgrunoe,. Gc.~truia· de .abordar um aspecto que, dv mertlad.O livre. Eo;tcs cruz-etros sa.o .l.~ pa.ra. ca.? Foi o Mirustérlo da 

em ouvir de V. 8:1., a. re~i.s:tramos no meu entender, não .tem sido exa~ enf7'e,.ue.s ao BNDE' e ,r;.ôbre êles P~~~A~icultura? N!'o1 .:, 
c~m muita satisfação a declaração de minado- com a serenidade neoo.s.sári.a. ~atr.D~ ao govê:r,:no do.:: Esta<los TJD~~os O SR. B0AVJ1:1'IT'URA -FAR!NA -· 

. V. Sr.., 0 que tem gerado incompreensões um juro. ..._ ... ...-- Go.~te--rla. de rf'spond~r· a. als-u.ntas ob .. 
O SR. BOAVENTURA FARINA - muito gtandee.. em relação à.s impor- o SR. PRESIDENTE c::..: Sõbre 05 )le-.ço~. A lavoura do tngo te:ro con ... 

Nó.s,. para as mãquina.s da indú.st.ria ta"õe'l de tri~o · C.-3%. .r,. àlf'Õ~<; e.::."'J)eclali~o::im!l.S. 
mo-a~eim, não temos preferência pa. Gosf.aria de 'tomfl.r alguns minutos o SR. BOAVEN'!:U ..... :....\ F \RI:SA - O SR. PRESJL:;.JINI-:: - Como O 

· r{l o trigo es~r~ngeiro ou p.ara o na- do tempo de v. Eas. para aborda~ o Sôbte os 60%-t ~~'1 z-o 3:'10. algodão tinha. q al .... ot';_J, .,::n~P"'I ~ 
. CIOllu~. Se tiVJSSem;n que responder problema d·3S importações d_e t_ngo O SR. P:~S!DJ:NTF - Ef>.~-çrcsta- 1933_. e-ra u.ll"l; prS:Jníz::~ ezn S.:.o Pa';!O, 

eD"_l t.:-l'lllOs p~t-ri6hcos terifu~1os de dQ<'< Estados Unid-os ~ "d.a Argentina. dos a ~~fn? jo", mdp~tLlt:ns ·e o ln<;t~tut') Al:r:> ec­
cnar preferêncla para o nac1-cnal - Quando dks;se a v!.... .E'"xa. que d~ver!a:· duçjl.o de algojão, Não foi o Mini:;té- n!co un~dl's desenvolvetàm es~a pro--" 
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rlo da Agricultura, mas a iniciativa. 1 G{f:,.iUria de responder a duas obie~ 1 progr·ama de tra!Ja!ho, terfa de ter um fêt o Govén::.o peJo algcdão. pela canA 
l' i.vJda, 1 ções. Quanto ao po~,mto em que V. Ex~ p!amj~m-:nto,. um pt'JC7.s~arnent?. de açúcar? 

o SR. BOAVENTURA FARIN.~ - declara que o aum.E'nto da produçiio 1 Mesmo que. tn·e~se o d.nns1ro. nr.o O Sf-t. BOAVENTURA FART'-:A ·-
V. Exa.. referiu~se a. urna e~tiaa~e do trigo poderia ser cons::suido p.-.:Ju 1 teri~ mr.c_.1n1sm~ pa~a exec~Itar a npli- Chegaremos ao que V. Exa. deseja.. 
pública. se não hou.Yer ~ 6rgll:o pu- iniciativa privada, devo respondPr "o 

1 

'CaçZ.o a.)'fi .. e dmh. em~. , A} en•xam% o SR. JOSÉ FELIClANO - E.,- la. 
b!k.O que sustente a obngatonedade seguinte: a int~nçf!o e 0 desejo ·de ver noo:a.m; ntc J??. oon.stl~u.çao de ~ma a. realidade nac~onal e para e~a pr-o-' 
de f.crnecer a infra-estmtllra para êsse problema solucionado v. Eh.a 0 entm. e-.. fl\1. ·.ncma ao-S, m,nge1ro.s. cwatemcs soluç[.o. outro dia, foi (} 
'que a_triti~ultu~a. ~~c.tonallanh~ _co~: tem, ·quanto ao Con~re.s·-~. e.sp2ciaJ- p_:ra.,o :! . .' .. ' ~:;~-l~n~o de },?das as pJ.r- da C3-rnt'. ontem o. do arro.&, hoJe o üo 
po, n~o h::t. IJü-Slb.buade ?-a.. ~11\Ciati mente, sem qualquer mlicitac5.o da Ls a.. . •. '""La do b ·=-o. tr.f:;Q. 
:voa pnvada conse:;uir o ob]etn:o. . d. t 1·k .... , d p 1 · ,. ., .,. _ . _ ~ o SR. PT'~ES!DL"iTE - O S: en-
: O SR PRESIDENTE- O Institu- m us. a moaoe.ra o <t s, C0~1~-<:- O S ~·- RO \VE~TUIL'l. ~ARIX.\ c:m:-1'.::!. D.?-.ta. Cc•vsao enLU.siasnw. 
to de P'es::t_Uif(l.S A<rro .... técÍlicas do Sul m~t~nd{)·Se a co!nto:m p~ra n ~nm~ O _que f·,:.~_ .c r-o f' o st>_-:;u.mte:_ vo,n: .. '1- o Sena.d.or Júlio Lc:te está a,rui txa-
c t.ã n5.5sas conãições. tmçao de um fundo de mc~nLvo a. re1 ao P·' <J> .••. a d."J Ac::.•·::w. uw 10-:,o minando, com to::io 0 interês::;e. oom 

,., 0 SR. BOr..!\VKNTURA FARINA a~r:cul~ur~a, Se~und?~ a _com~itUJçfw I ch~~c~.: o r .:nto a~ roea ~onhrc!- tcdn 0 cuià:.d::>, €: -~\'> p~·oblemas. 
D.:ixo em aberto guatro pergunta<>. dc~e orgao para estuc.o ae ~o~o_s t.:m mcn'.J. 0 SR. JOS:é: F.U..ICIANO _ va-

Primeiro:. se existe um estudo do custo ,Q.~o ultraP_assa das pos.silJilld:de.i 0 c~ue é p:•·J~r:o- e faço quç;;.·Bc de mo-s li~fwdcr o.s p-ot1 ,a.:; de v1.s~•l d-l-'s 
selo br~ilcn:o pa:1'. se saber qual a da imCiativa pr\vada.. ~ :d3,Jml· b.',l c::.ru é que 0 Acôt·Clu dJ. srs. . 
te~·ra. apropnad.a ,aro.~ cultura do O SE~OR JOSE. F~IC!AN,O <l.o;·:; ap .. c.'(O na ::tgncUJtura 01 na .O SR. BOAVE:--rTURA FATII!\".\­
lr~go_. _Segundo:.~ ... eX.l"··~~ um 0est~C); -:VIas, tiya_ a auoonmma d~se ór~~:.J \indU. •i· a é Hl .. w·~n:.e b~néftco .:w..> in- Quem ?..Uto::zcu: 1:1sta!n::;~w J:Js m~i· 
clmlntico d&S vár.as reg.oes dti._P,I • para. aCL.'l1Ul:strar. t,r· . n_.,.,. 1,.,, a cul·to P'"'J a nh~3 d<"·"· a, t.lmb'•m r;:s.·onder li:.:.t-e .... " cn-elhe o plano m- s rr- Yr] ''-··'' -~ ---~ ·• .-.. ·•~·.. ~ •• • 
.t.""1a. que~ s~ e.c ~,o. ,... O R .. EOA\~~1\TU .... A FAR1N.·\ mt\.i: 1 p:;. l p 8 :5 cJrre.a p:-tJ·a 0 ?c- o p:c0~er..e . 

.. temo nesta. ou naqu_11a~ zon?-d· P
1
"191Ue - Go;;,tana de foimular u:n:1. !'Ol'u.:::.o I d'r "· 11 0 l"·la , lO':ia ·c'l c ·u-o·1 o SR JOc-l.:: FFLICIA.NO - T"'·:nc.s • ~··n,.;as que em '"I o Cl -:us . . . · .. • ·• .._ -·· •' - -' ,, '"- · - · .. · 

.. &;."30 exp~~~ei;~s e emuírica;, EntÃo obJetnra, porque so~. ho:;1c~ prat co, rc.<:. _( .::: t ':.11 0 :é d2 p.L·~!c~Car:3 ev1- um:1 -fi1'-Ã'1 fm ao:ás. que dá pro:h:ç:o 
ea PD.O acerta-se é noutro err·a-s€. I oomu V. Ex~. _tam.Jt:n~ o seo. ;-. I tanc.j P. e.n.'_,~ 0 2 0 c:ov.!rno ·E!=t~·i· fupe-:--.::,r a ;,,·w m'lh:..cs de sa.>~" ne 
num 1~?0 Por ~ue não h:í um órgão d'.) I Vou reproauzrr o pmnl~>m~ do .r1go bui ro ... -.:-!::lr ecc.1:Gm.cJ, que 110 se-u cr:.-oz ao ~:ul ~ E.,tado. . 
-~~~eq Pilblicnqe isto sOmente é pC'S.si- importado pelas _Estados Umdos. mL-cnctt:J jtl:~:;.r m:J.i.S e.cer.iaao _No entanto t:.e tem um penJ•·to de 
"' "' ro obra do Govêrno para que Temos 60% de.:::se velar em ::ruzf'i.. . . ;:,r;s meses. e;ratamente no temp-o Em 
~~l o1e~~oça- a infra-estruturà. à inicia- .,.--. ;ngos pelre moageii'os, depostt:~-~ ~:o-;r:l:" fv.:::a::s_e ~!aro, 0 :::e~w~re: que oRlo Grande do Sul faz s~n ;llan­
.. ;va. rivad9. I aoj no Banco do Brasil aos juw.s de ~nm::-. 10 - : Exa.. e.::t:l. ~~n_ven-::tJo t:o que é o m~s de junho. De jur..ho 
Jl p R. pJi1<1SIDENI'E - Em Eão 4%. O Banco Nacional de De3e.nv • .ll\'1- o: Q·l~~. 0 M.a. ·~ter.o da .Agr•c,lltur_:ot I a d~;;:;mbro n.lo. pl::mt-amos. sen:in en1 
p~,~\ivemoS 450 milhões de quiloz meT-~O Econômico o aplica na :n:lúi>-

1

r:ao, t .. n c::mjlccf.s de atend~;r à t,l- outubro. Quer dizer de março a;é .JU-
.de ~lgc,dfio sem precisarmoa d-o Mi- tria nacionaL L!C~··~1~1 nj~~'J~12 F:_LTCIANO tub:o Lca tudo p_ar~lisedo. 
'nistér;o Ca A'ITicultura. ,1 I .__. ·. t' .!:!. - • - Ccn- Tenho exper.t-ncm no E5huio de 

,._ O SR. BOAVENTURA FA;R~A - O ~R. PRESIDE~TE -: ft.~e .'lPII<'n v:~1.~.d,!:.:-:n:o. !'-- n_::nh~:un_ set?r, _des::-n Go:?~". onde foi plantado trigo Fün-
Q trif?;O tem condicõe~ especiais. . . tar,nbem na;; outra..,, c~IJ:a?.,eLr.ls e ~~<~~,.'L c.~ y~d .a a.:..-._St.Jr acnt~o c.e um tana twr um de.t:c.endente espanhc-l e 

- 0 SR. PRESIDENTE._ Graaati- de,xa de troz.cr de lá .~maca . ., T . .t-DTI,J c .p rQ de r.:t':_mPo. , :.e conseguiu proaução mai-or do que 
·vam>?nte,·em três ~~os. de.l933 .. a ·O SR. EOAV~NIUR~ FAR-~\~ O SR,. l';,C?.~~v":"~:'u~AFA!\.I~A-:- a·do Rio Grande do Sul, numà ãrea 
:"ffl33 S:io Paulo adqmrm fibra de, ~8 - va~os ge~era!Jz~r. Qua~1do w._,o ·~ q11e , V· ~--·.··.a" JbUJ e.s-..:a. JIW9:pacJ- Ce m2 is ou meno:: 12 hectares. ro.í um 
;mm 'e chegou a 450 milhões. Ç-e qm~ indústr:a nac1onal_e P·3.ta ?lfe:ençar ·oade ~oo r--1-.~:s.eno,. üa Ao;::Lculw:·a?. tra'~alhu muito bOm feito com i!·rl~a­

·Jos de algOdão, s6 com a. miciativa da agr1cultura nac~onal. Nao e p.ru- q . ... R. ,JCSE FELICIANO - Pri~ ';ã-o por asp~r.-.ào. 
:priv2_da. . blema. de origem do dinheiro. Go.;Ll- n:tello _à n-n:~~ 1 ~5.trutura. adm;nisrn- o SR. ?RE:3ID:zl\lTE _ Colabo­
·- F·lzemos acôrdo com e. Secretaria. ria de formular uma sugestão: esh- tlYn. Uhl _:..1:ms.er:o fun::-:J.me~~JJ w- randu com o Sm:::.dor ,iosé Felie:n.no 
::.da Aw~culture e cla.ssificam_os todo o mos em face de uma realida-de. brcrudo para a ?}tmentação do povo, de'.'o informar qu-e· ouando est!vc no 
~ algndão p'"L!~ que não h:cmvesse dis- o Convênio exis.te. Os moinhos oo~- t~m m\'ncs de HJr; - e pa-.-a ;;er e:m- !.\1in1stér~0 d~ Ag:ricUl::ura v~l'<fiquei 
"4.ors5.o na. -Bôlsa do exte.r1or. tinuam .in1portando trigo e deposltan- to. tE:m fi.C' · · que se pte::::s::~.va 1. 2'!10 agr6nüm,;:; e 
~.O SR. JOSJ!: FELICIANO (\ do, antecipada~ente, _os cruzeirJs no o SR LOPES DA COSTA_ HOlH'e 70U_ veterl~lá_rios., Não Conseg··limns 
no.s.so ... p·Õnto de vtsta é. que não se Banco do Brasil e este entr~ga 30 um aum~nto Cste ano. de 3,5c;, p<-l&.·ou 1~e.1? ~ue DEU agr9nomo.s e 3HO vcte­

·pode cOntar com. o Ministério 4a Banco ~acional de De.5envolv1meut? para 8,..: .() que eqUJvale a or:em,t e nn~r.-o;:,.. t.ra. ~a.o se formam uul 
. AgricUltura., que está sujeitC? ~ ori- Econônnco. Por que V. Ex>l, que t:>ta 0;~0 bilhõe:-: de cruzeiros. afTonomOõ, em clotS ou três anos 8tu:­

e nta.ção pessOais dos seus MmlStros~ completamdo ês.ses. est1:dos, ?1ão ,;on- 1 o SR. PRESIDENTE _ 0 l\:linls- a.mente nc;;sa.s Escolas soltam p::JUco 
-rt::oreocupados -com prot.?lem~s regio- clui pa.ra que o d1nhe1ro onundo do tério da AgricultU1'a pode ter t'".Sa mai.s de duzentos. 
~nals. Mas o caso do trlgO n~o JX!de trigo estrangeiro, entregue no Ba_p.co veroo. porem tem crrmpo ue ação 
ficar suJeito a.· essas intennetaçoe$- do Brasil, que o transfere ao Barwo imenso. se os moageiros de tr!.,.0 O SR. JOS!t FELICIANO Atual-

·pe..::<SOaís. ""'· Nacional de DesenvolVimento Eco- como os d~t cana de açúcar e Oi; ~~~ mente e.">tão matriculados pouco lll?.is 
Á nó..~ orientaê.ão ê no·sentido de nômico, para apliooç~o. seja oo-r:reaào algodão não t?marr.m Jsse interé:::se de setecento<'. 

- ~. tmente -a agricultura do para a produçao nac10nal? nada será efetJ-,·ado. O SR. PRESIDENTE - Dividindo 
"~.,':0r rdeae realizá-Ia· de não contnr o SR. PRESIDENTE -~o Con~ p<~r quatro não chega a duzent':>.S por 

"''=' • r : 0 ~m f vénio proibe isto V S nao leu o O SR. BOAV'Ei\'TURA FARP\~A. - ano. Vai demorar. Depende de quem? 
com qualqUer auxibo do o_:re óo ;e- Convênio. v~ia a~ ctâ.us~las b e c do o ll-<_lS.SO inteYêsse. é gntnde. E' o que o:.:a. não tínhamos agrônomo~ C!U 

~ deral, mas ter os seus campo.:. pr pr~os o ~ ; · · de."2)amos. 1934 no entànto os usjne.::·o.s :;e Sá o 
, ...... "1"\er!mentais, com os seus estudos de Ayt. 1 · Meu am.go, 0 .sr. está m,,- \ o SH. PRESTDENT.' E- Prec:•", f,·1- p 1· · c E · • 1 "" ã d d enuo desconhece os têtmos do Co - --~ • au o cr.~ram o ampo :·~per,men,.:'l 

genética .a sua plant.aç o a equa '1• a g~ . • . ~ .. . . . zer. demon<:-trando pràticamente dó! Pin:cic~ba. onde se prcd•,7.-' Hm 
4:msca. d~ se1nentes, criar, para reali~ vemo. Leia. 0 pzano Ojwwl d1~ 30 d~ i' o SR. JOS.e FELICIANO - .à'rt~:lo varie::iaG.<>s maravUhJsu.s que nuje "a!­
:. ?.ar ~se objetivo, um órgão com au~ outubro e .vcra; q?-e ~ ., Cláus_uJa -~ s~ r.cuditamo& que dentro de de3 ou vin~ you a protluç::o açuc.uelra do Btc. 'i.i 1. 

tonomia_administra:tiva. fala em dmheiro. Esse dmheuo .. e t.e a·nc.:. o I•.-íinis.tPr!o da Agrieult,,ra f·s- Por que os moage.ros de trigo que 
:. - · ENTE Já ex· Ate para desenvolver 0 consumo da f~H r- ta rã em cc>.;Uções mesmo porca e • :1a .::to r.cmito m 1is ri c;:,., que os u.s:...'1<:lr.Js 
· O SR. PRESID ~ ~ - Jn ._:/r-, nha de trigo no Brasil. Em plant:o parte r'-'btiva a 'a"'rônomos .t te~a de cana de- açúcar. que s;) agom e..-::10 

-um. h.aje .. nas oondlç . .:~es do 5 ~1 "11 ~0 nem se fala. . c:~rca de 2. -.o. e.~e",.,-.n-do .sua ,,,··,v'.' d c ~ - ·" .-. - · ~:mhando dinheiro não tomam t• J'ie 
,.. Agrotecmco e ampmas. ~ Sfo· JOSE: FEL!ClAN~ _- E:-dt da de p1of-:s'oro:tl no Pais. D:t Rrpú- ~·um::~? · 
..,- ~uando:estíve pcgpanao aPa-:;~a da a fma~ldade da nos~a CcmLSsro. bl~c~ 8',> l'loj2 form!lmos perto de o!t') P~rnamb-..;_co até p0uc0 timpo era 

Ao::o.ricultura convronei uma reun ao dr o SR. PRES!DE.in'E - D~::.ejnia, mtl. Tc-'nC'<: ::!.:?C'1· méCico'l-v~!-"'"iná- o r~i do a.ç.ícnr. S'!o Pau!a. ~.~· n'\o 
? m~?âciros e ouvi ns seguinte..'! ex!Jlic_:l- d-e coração pc.d.et Ye1· ;s . .o. No con- rir·. fo.r->1:-.'''l"'. D~~ -r~ núo s..~lJ"n.''s fac;~ a sê .::a. l~oJe far:a 32 "ll.!'"'!.~·!, cte 
: ç&~· primeiw ournto à semente, d!S- vtmio ~"irindo não fc.la em p:antio QKlllC'~ e~; ·o no ex2rcfcio d'l Otof.s- ton.:'aC"."'· 
- seê·9 f11-m&c-Qllo~temos convênio_oom a de trigo. sl!o .. , ~·3 p".rte técn~ca n5.o ·t12.m:1:; tT,cc!l.;t-se a_i:Qries s:r:-:.uti.iú:.eo.·. q-.1.e 
.. 'lt:'.lia: 'se?;undo1 a ..rotação de .c?1t~l.'l- t::: • "' _., • _ co···r, r-, :~ .r umrnrc; e par<! f0rm':- ê""'" c ::; .,: "~ ,. c::J.!plt: ~.z::Co. út f!>.q_;,:--;: a-

"ff'<'1: re,.rer!ir- as praJa.s; terceiro~\ "9 .... R. BO~~r..TURA: .~:A~Y'A - P.e f~.-. ,.,,.c~<-Enr.:!mcs ro n1in:-ro d"' f .• :) . 
~ aC•Jl:"P.r.o -niaguént-tem -estudo de p._.a em aphc .. ç.o -do unhe. o. cmP-. ~.:~.o. - '. O SfL LG:'ZS DA CC3T.\- Sr. 
;p:;:d~!o3ia 'COw,plêt-o BO ~radl. .. o SR. LOPES DA co:;TA - In- _P:'o l:."J :i>:.Jnce:ro. C! "I:;l:.·.~~;··o I ':':.:,-1êcnt;:; ~.J.:-r:o hl;,ho ci? m~ a.f~->ta.r 
- · .. ~ --- , ....... ~A FARINA dú,)~ria. e en;;:·Jia elé,ricJ., ln.-J '·i-1 crroj ~.('=~ p_:r::a !:.:'nrl·t a nn c~~.;:s trE"'~ .. ~ ... de-.:o_à.? (J1Jln~t mi .. 

_ O SE. ,.BOAVEN.t..y.n. • , .. c·-~,...·-'1 elo 76 m:lhú~s d? c··"~'' 1:;: de•nt:_J, ;J- • : cl-:! o:V!r t•.:..2. mf1r~ 
:-os Es.tadç-.s do sul "·e-m pe:·êl{'nt1.c _oS~- BOA ... JEX!"C':"-'\ FA_HTXA-:- ~.::_~ r.-:-.·n ate..,.ct:,· n c:-ca ~~-,._ .... I :n:::-,_~ qt'f ~·~pn.o d~ ma:-:. aL.1. :m­
:- pro<lu~ão po:· JaJta de tn,elhor apm1'e1- cost.~··~ d2' . e.:r:~.1.n~r o1 t.:: :Iau.'. c1o [ ~ ... ;;, ; r;• 1 r· , ... t:::r.,r' ·c; ·P...-<vn': .,: .. .,.1, r j r-:~r· ~ "lo:ola,. ClT' é qu.:r: <r co;-~. um ·m·_.-s 
_·talJl~nto da .solo. CCI.~VL:lllO •. p=.:.s nJ:~ u·oe op::u.w~·.l1'"t' ..,,- ·-~ _ 11 ...,., ..,,..,..., 1 ,.,~"'"~ O"P rrr, c ru:::'1 0 r-.1:·.";.:.-:o .. :.'s ··l."?:.. t.e·:r á. 

O ~E!~f"OR :JOSS pp,__,!CL~"\'"9 dele:-. , 11 (' 1 ·~· :::f n~ ,r_ - .. -~-C-·sl!'1·~·.:.c:J 1--l::C::.:'J pr.·. -
-.?aio G:m'lct~ do Sal tem _dnll_I- O SR. PRE:;!D--:-..... ,~J.·:;- i.....:'J. por~ J ·Y: .. u. c.n:~·:ç:.,;, 'l'•l-,o·. w::-1 . .,.0 :.:- .. n; ·~. r.:..>;~·4.~ 

~ nt~l~.:J a--.,.1:.:1 ~":rlCttltura em vutude que 0 :fiz convcu:ct:::o. R::. du·::. c~:,:.~- 1.. ~:.n é·--:..., -p~ ",,n-'"":t'· .. r:t"'··'~. 1 •• ·.., p.. 1··· r--u ,1.:: ~:o 
defalta;:lenrrro. •u'!tilam,..··':.iv,;5 L· 'Com lo.:I"o ,.,,.~ ,~ P ,_ .. ·, ~:l''n en( 2 ..... ~ .. ~··r~. 1 n~. c., .. :.: "'":. t·n ::. "'~' ~ • .: 

O S~ BOA~Tr.n.T ........ Yn ~ FAR!l'1A • ...~H ... • - ... - - ., .... 1 . 
n... \ ~'( J. UJ;\.- " .. "'. mcncion2. ·_ plan~.:o; sü c:::nsumo dJ fa~ n· rs o'l "U' •1 .,...,-e-· "'"E' :::: t! ~ .. '. · .. "' , v" •·,...1:..:: :; ::; r:·:· l<, ·.J;: L.1.i~·::1~ ''.-o ·a. 

- AOFolqL:lmcnte ..... e V. ~X me P"~ ... rinl"..a. de trigo, de tr:·:J in:nr.-~t~Oo. 6 ·:-1 r- · r ·!~·:-~'<a d'1 r.o:r:~c'a ~~ r·,--··· - -'L 

- m:tir,_ i~ei rezn.o~der: esti~ dur::mi:f" Sf.o é pv.ss.ívzll E~.nu ti~ a-cú:-cto colll t···~i"., r•·"'-_ r:'c"~)e-1' ê~'~ n;t..,.., .. r!t;f'] C'T::-:)c'lm-."e cr::.·tç,R .'.ó .ní.l!filn'-M m1.e 
um per~odo rel;tLlV2mente Cllr~o no o Sr .. dai o meu gJ:to de al.l.:.!lle. '/'! c •': •-,tu <I P!'l.::.') ~ t'~.c- n.\-::~,·r.~am à c.J.; .. ~.:!-e.:-.6:> ea taqu..' ;a-
Banco do Bras11, quando me-fç1 dado , . c::::re-:·:"·!~:~-; à~s ~·t•"u~':Jre<!, 1;:a) · ç, 
ter conhecimento de alguns as>)t;?ctos O SR. JO~ FEJ'ICIANO- V.o.m~ o PT"'. f:()r>V'fo'""'~T'URA FATir· '\ 
parciais da economia, com detalhes_, a outro p~nto. .....up-onbamos _ gu~ o Fie,_ b<?'11 e·clrreddo aue n m'1icr p l!'- • O f:?... JGSÉ F"F:T,ICT ANO - o fato 
que até então desconhecia. O pro"'Jle- )3anC? Nacional" de D:senvol!'L.'llên~o te ds re.~uon"'tlb'~'daàe p?la i!l?~:'s~·-p- i ~ue ::~~~1:.te 4'J_c,,; d:l ntJ,<;S:a oopu-

~ ma da falta .de preço no Rio Grande Eco~omico pude.se empregar esse dl· cl't da tri+icultma nacional ~~~bG ao . .?çao es,a cono;um:n:'lo pJ.o de trigo. 
do (;ul não está causando :: ;.im:.-:·.!l- n!len'O .... Trata-se de una única Agén ... G-rlvtr!'l0 . O SR .. OAVE;.:·ruRA FAP..LVA _ 
g;o da q,g1•icu1tura. o -qw existe ê ela no Pais com ace~so proibitivo. por o SR .. JOSÉ FELTCIANO _ E.stcu Boje o consumç não é medhlo pela 

m .. ·~a de produtividade, em virtude d~ parte dos planta-dores d. e ~rigo, pois com v. :r::xa. Não só net.se srtor, com{' nece~sidad~ ·do c~nsu.~ir.Io: más pelo. 
-r;. ta de conhecimentos de terras, e da nenh~m deles E:e çl~slocana de sua em to:'"" os 0 :1tr-os. c.antmgenc1amento POis e o Guvêr-
?.lta de rodízio em determinadas Z'J- propriedade rural para., ir ao P.io d2 o SR. PRESIDENTE V2mvs no. F.::deral que Pntrega a matéria ... 

t•ft..o da Agricultura. Janeiro. Teria de subineter-se a 11!'11' o!hn.r pelos outros pro-duto.s. O qu~ pnma para industriaHu-3;ão. Por 
' "" 
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exemplo o nos...o:.o evnsumo de· ~o.je -es· 
taria erri tô:no de doiS milhões e qua~ 
trc-centas mil tonelada.'i, tora a pro­
ô.uçã:o- n-.lcional qu ec-.stimamos em tre­
zentas mH tou€ladas. 

.conal é neeessár'...o, Talvez venhamos/ sárla à formação eugênica de nessa, tingenciada pelo Pod;;-r Público, o quQ 
até a exportar trigo. raça, vale dizer que é obr!gado a funciO• 

o SR. PRESIDENTE - E se ::tão Flnalment~ entendemos que o as- r::1r com [t~:.nas 22 por c.:n:o ua 
tiver!!los re:mrsos para pa:JRr? . sunto de•e me:-e::er s3luçJ.o <;~o .ru, sua capn:-idade de mca,.em não "'"'hO 

SJ SR. BOA~~!\ FA~INA de7e ha;\'er parti:i~::t~'O ,cb. u:icLt1n que se d:?~·a. auto;:In.r a::. in ·~a:sç".~ .... da 
Nao- p::::i:~'crnos nti..'fl:Slr rcs:r.t~d.c;s ~ privada, mas deve hav~r t3m~"(.m ;JO. 'J n.ovos moinhos. Nio V.E'!llCs int:::->:;..a 

(Trc~am-Se apa;-!es sim:·1t21!tos curt9 prazo. Em t~r"'....€'iro lu; a~·· e out:ro hdo. a cohtbcr.~::-ao de:-rim do púb1!Ca n:.S.S.o. 
que esc~]Jam à comptc:ms{io da ir:egavel n boa vontade de'> ,r:::.o.::ge.ros. p0rler pübheo. E.'1JCtamos, ro:--ou:ro o SR. ATILIO FO~"TAXA _ Lé• 
Taquigrafia) diS~stOs a colabo;ar .csvon-l:-:;,cam-en· lado. que t:!lja uma P.r.;·a._~a det.n..tl;;n.j g!c:t:nente, 5~ t"'m su:l c.:-p~c:C'~d: de 

o SR. PRE.SID:S..'fTE _ Vou ler a' te p. ra a fcrm~l;'ao oe f,m[lo,. . E~ -nn c:oncessao que o ~ ... ml..': .. E'!'!O da A~r~~ trabalho rectu7ida. e c"'mo .,..., ... ~ ... rr r­
Acôrdo, que tenho em -mão. co::.-st.Jante qu2.rt9 luJar, nao se po~::: prz.;cmcm cultura vml1:1 a d:1r no f:;tnro t:•.!:-~ cut:cs inter""o:.~adm_ n-~o:.J. fn~ú':tri·~? 
:io Diário Oficial. da aç-ao, do apoio c!o Governo Federal. instn!ac-!So d~ nCI':tS unid.::.:ies roca- 0 sn F-à.Ê""ID~TE· p. .. n~- · 

(
Lê) para qUe _se obtenha..uma _i~fra-estrl~- getris, uequen~., ou rtrr:ndcs. do tri.:o· ;:; .!..... 

1 
- ·~· .an ... 

ttml, mmto embora a nttv~~o.de 9 ·r- o s..-q,. P:R.E21D2NTE - Deixei 0 SR 'BO.Ji v~ A. ~ "ON 
0 SR. BOAVENTURA FARINA _ vada PO.."Sfr colaborar. decJs.yamente essa polít'cn. no Mini'itério da Asri- 0 r .. (Tu.;,e t "'ct.,_ V É-:: F ... ~ ... ·-.},.-;' 

Existe no acôrdo efetua-do a. póssilJ:I:- para que obtenha ma:or raiJ:dez. cnltm:n - proi?k'!o de mont:J.'!em de c ' '9 1··· ~ 0 
:: · · t.:1._. ~ .... ?_:' ... a. 

~- · lt EntenC::o que deve ha7er por p1rte unto'n.d"' no Bras~l - t ao v e. e na.o e~lf;~ m ~·\:'~-. t>_:n. 
tidade de fomento ......... agn::u ura na.- do Govêrno, através do Minist~rio da ó' OR' EO" w-~ A F '"IN'A m<J~ter, OOrQ'U€ defe:l:;er a p:-o·'J· ... ::o 
cional. U!l'l dm seus cbjetivos é fo- . lt · , 1.1 t • , ..__._ • -~ J --' • l.l.l.•-~ ~.,.,.. •• ~ - para monta-? 
mentnr o comérc!o internacional ti e Agr>.cn nra, <>P0·0 fiO I_:...s ~ U 0 ao R..{) Por outr.o Jad:J, S!'. P-r·.sidente, qurm~ ' 
trigo e para fcmcnt1-lo é preciso pro- ~rande do Sul para e.:.tuc.ar a. gené- do houver nece"z:d:.de da expansão O .SR. PRS.SIDE:..\l"'!'E - E.ê. o N'so 
duzir. Não se fom::nta a ccmerciMiR tica. , ... do parque imlustTH:tl :mo1geiro em de uma usina- que t!nha uma produ .. 
i'.acão de um produto rr~·e não exis~e O SR. PRESID~E- 0 9"ovêr;,o em determlngCa !CD3. do Pa!s que r!:.o de 30 ou 40 mil sa~as de D.";l~::.>or. 

O SR. PRESIDEI\TTE - O senl10r cs~?,-dando~ apóio à ~~ _deu se.~~entos nf.o possua p:odu-;::o inC.ustrb.l su- HoJ~ rua. ureduc;o~o rstá ?!tm"'n·~~!l. 
fala sàmente em C!Jn"'lumO, não ciz ml.l1oesF.pa.a ° C-~'en1? que l rmou !!ciente p1.::-a. s:-u cr-!1-St:mo, p:tn que de 'IJ':ê. T'oi fo:ça.;:Io a tc:.zz: is·o. 
par~ fomentar o_ plantio do trig.J. co~ ~R':'t~ÓAczy:eiirfu~~p!Irf~l~u::_ a ;niclativa ?,-:iYad_;- ~e·ja a.u .. to:i:n.- POl'"que teva ou.e plnnt~r a c.:>:11, a·1e 
Essa8 1'·11avras nin~ué::n tira dJ.li por~ Devem{ls col"l.liiderar também, 0 :Jro- dll;. a buscar e,.~ r...<; T:.:.qmnas no., luga.. tinha. dificuldade em ccm~guir. · 
Que são pnlavrns do convênio pub-Iiw ble.:·na das regiões climátic:;.s. O qHe res onde haf~.~Ietoqt . •• . V. Sa. representa. um g-rupo fm ... 
::aras em J0

1 
de outubro e que -;a! existe até o momento 1'elncionado '!Om O SR JO:::o~ E?..~...IR-!O - Murto po-:t.WtfS:Simo qu.~ EG.e;a o sttor dg 

va er por 0 s anos. o Ministi!rio da Agricultura. não ?as· b~ · mM'!e:::n de trigo. N.!o dPn~n~~ tz 
O SR. BOAVENTURA FAF.INO- sa de experiências feitas em !aboat.- O SR. ~QAVE:-."'TURA FARJN~- j)t•ores pnra sua sob··ev:v.!nC:a. r:r"'~ 

Quando se diz fomento do co:-sqmo tórios: eritret:-.nto, no campo prát,c .... · · · evltanao~se c~ ~stos de d'Vlsas. sas condições. dou por encrrrada 8 da farinha de trigo nãc ttã im;edi- nãó sei se ap:esentariam os resulta- a_ue_ sabemos, preJud~ca o povo bra~ presente reuntM. 
menta a que seja aplicado em outras dos que desejamos. 1 Sllewo. , 
' d a! d ; ' · . 0 SR. BOAVENTURA FAR!NA _ tl.rea.s. Ente, n o, n a, neccss_rto. e. y05sa, o SR. JOS~ ER"MMRIO - o prl.. Pod t 

G-ost.:u·ia de estabelecer aqui P..lgurn Exce.ênc.ia já af!rmou de lll!cro, o meiro congr€sso de Ir.oas-eirc.s re~li.. e con at com São Paulo na so .. 
pontes fundamentais que represent9.m estabelecrt!lento N do seguro agrf~ola zado em julho em p!)rto Ale;rre to.. lução dêsces problemas. 
o pensam~nto da indústria do trlgc que .?2rnllta, nao só aos mong~n·•JS, mau decisões im!)artantcs, que .serão , Gostaria de dizer 0 srguinte: Quan .. 
de São Paulo. Os moa.g.eiros de trigo mas a. ~odos os agric~tores ter uma concretizadas com a <:ede da AssCJcia-. do fa1:1mos n;~. necess!dada de mnrr-
de São~ PAulo como os de todo o tranomlldade e<:onôm~ea. na sua ati· cno dos 11-'os..,.etro~ d" T .. ·.,.0 em B•a tcnç'io de nossos interês.'ie"', ,.,,ne-0 s"-
Brasll, e ainda, todcs os brasi!cirr:-q vidade ·"'" u .. _ . ., "' " ~·-e • · .. "' .. ~..... v-
dese·jam ardentemente que hãja um11 Q sR. PRESIDE~'"TE _Será a'Pre- sili::, em S:J.O Paulo. O Sen<:.do de. mente nos interêstes na:!lon!.\1, por .. 
expansão d·l tritleultura nacional, ob~ sentado !1:1- prórJma semana wn pro- vera funct?nar a~~ 15 de d .. e:J!llh~ que enk--ndemos que nesse pc:irdo de 
Jetivando dentro do tempo que fôr· jcto a respeito. e, em ~eg~.da, hat~rlt. convoc.-.çao ex~ adaptllção para a produção do tr'..,.(l 
pc~sfvel, q'!le 0 Brasil .se possa tran~ o SR. BOAVENTURA FARJNA _ traordmá.rra. V: E:xa. pods contar nac.ional, a importação ainda nas b'e~ 
Q1llliZ3.!' no que diz respe:to e.a abas- Em ouinto lu:!ar, entendo ainda -;,ue, com nosso .el!t:ts.::smo para que tome n~fi.cia.. Q,.tanto ~o meu ilustre pa• 
tecimento d~~e alimento nobre à 'PIJ- não Se pode e n5.o se deve fa'ar em r rll"TTO deftrutrro a tritlcultur:~. em ~"rrcJO, Senador Atilio Fontana, deva 
putação brasileira. E::n seglilldo rn- nbolição da import!lç5.o do t::-i;o, mui- nosso Pais. -Jb.:er QQc tamb:m sou derno:!rata o 
gar, é 1ne·gáve1 t.:unbém qu_e êsse r)f)- te embora ~ste venha a ser wn d03 O SR. ATILIO FO~"'TANA - De~ "omo democrata e homem que 't'-ê na 
jetivo não s.erá a1canrndo a curto pra- nossos obJetivos, porque se am9.nhã ~ejo ou·rir um esclsrecünento de um Uvre em.l)re!:a & úUiC-a. pos~jbn1t!ade 
zo, em nosso entender, No máximo, colooormos em. ação juntos o go•êr!10 r€_presentante da clr.sse moa.geira de ~~ s:!lV~ç:io dêste PJís n5.o ~osto de 
com o mnior empenho e co:n a mainr e a iniciativa priv·a.da, talvez pos3a~ / ~o Paulo. Es~.rar..._llf u~ pcuco es)a d_,strtbu··r m:~ria., gosto de distribuir 
colaborac-ão do poder público atingi- mos vlr a ter. condições para n§.o só1 "Tientacão - ouc ~ f;mbem do P:csi- r1queza.. 
remos êsse obj!'tlvo- a. médio prazo: -5, suprir o mercado interno, mas ainda/ dente desta Cem ssao - que é de o SR PRESIDEN t 
8 on mesmo 10 anos, no màxlmo. exportí,lr pelo menos l?ara. cs países c ar ~:e prOibir a fnstl:!11"~il.? de indú::;tria cerrada 'a presente ~nl~ Es .3 en· 

O SR. PRESIDENTE _ O nos.1o Am~r!ca Latina, mu1t-o emt"ora. sajal desta ou daquela a.ttvld!l.de. Parece- 1 · "' · 
projet-á -é de 7 anos, deixando-se de uma- incógnia· a necessic!ade de con.. m._e •• ~ • . I Nada mats havendo a tratar o se-
Importar gradat!vs.rnente po.ra. que sumo do povo.· brasileiro, er:1 vi.sta do. O SR. PRESIDE:'ITE - Não é nhor Prestdente encerra a Reuni§o às 
noss11 se de~en'Vol'ver a n.o~s~ triticul-1 crescimento dema~rà-fico, do .aperfei-

1
, ~>raib!r. E' levar de um luga., r onde I quinze horas e cinquenta e cinco 

tura.. çoamento da educação do povo e do há mats.. consumo. - m!nutoo-, lavrando eu, Alexandre Mar. 
O SR. BOAVENTUB:A FARINHA aquisição de novas áreas de COl1S'imo. O SR. BOAVF:ITURA FARTNA - qu~ de Albuquerque Mello Se~retá• 

- N?.a chega ao ponto ~e querer su· P?is gra_nde área da popula.ção bra.- t:;'Istento .por. um!l. raztl.o t6zica~ eca~ Ti(\ o.. ~wesente Ata, q~1e um~:/ ,.~2 nuro .. 
prtm!t' a. hnnorts.ção, pms num re'~:\·/ Slle1ra amt1[t não se habltuou Ro oão/ nômica e moral. que, se exf~:te moi- l'ndn. ~.erá a.ssl..nada. pelo Senhor Pre• 
"""" ro.A<t<~.lt.Alto:.t.A A int....lrcArrtl-l,ú\ intfll".llil.~ como elemento fundamental e n,ce.s~ nho que.r-ecebe matél·la-prlma contt- s!dente . 

• 
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MESA 
Presidente - Moura Andiade (PSD 

to- SP>. 
vice-Preoidcnte - Nogueira da 

Gama \t'TB - MGl, 
· Primeiro .. secretárlo - RUI PaJmei~ 
!'a t UDN - t...L1 . 

Segundo-secr:el.árto !"""! Gilberto Ma· 
rlnbo 1PSD - GB). 

Terceiro-secretário - A{l.ttJberto 
Eiena tPTB - AUREl. · 

Quarto-Secretário - Ca.t.tete P1· 
2lheiro !P'I'N - PA>. 

Primeiro-Suplente ~ Joaqutm Pa· 
tente - UDN - PD. 

Segundo-Suplente - Gu1dc Mon· 
din i.PSfJ - doS•. 

Terceiro-Suplente - V'a.sconcelos 
Torres <PTB - R.J) • 

REPRESENTAÇÃO PARTIDAP:;A 
PARTIOO SOCIAL DEMOCRATICO 

tPSDl 

1. José Qulomar Acre tem exercl-
3 Eugênjo Barros - Maranhão. 

2 LObão da SllVfll'Q - P;:i.!'é. 
3 EUgmo Barros - Mara.nhâQ, 
4 SebasUáo Archer - Maran,.l')ão. 
5. Victorlno Frelre tem exerciC't'tl D 

suplente, Sr. Miguel Llll.i) -
Marannão. 

6 Sigefredo Pacheco - Plauf. 
'. Menezes Plmentet (em exercício 

o Suplente, Sr. Wa!dema.r de Al· 
cântaral. 

8. wuson Gonçalves - -:Jea.ra_ 
9. Walfredo Gurgel - Rio a~·mde 

do Norte. 
lO. Ruy carneiro - Paraiba.. 
11 !..elte Neto - serg;pe. 
12 Antônio Balbino - Bahia. 
13. Jefferson de Aguiar - Esp!rito 

Santo'. 
14 Gilberto Marinho _.. Guanabara 
15 Moura Andrade - São Paulo. 
16. Ati11o Fontana - Santa Cltta· 

rlna. 
17 Gul<lo Mundin - R. G. Sulc -
18. Benedicto Valadares -· Mina..e 

Gerais: _ . · 
19 · Fil:nto MUner·. 
20 J o,;é Fellciano - Goiâ.s. 
21 Juscelino Kubitschek - Golás. 
~2-· Pedro Ludovtco .- Goiá.s. 

l'AR'l'IDO 
. TRABALillS'l' A BRASILEIRO 

tPTBl 

1 Adalberto sena - Acre. 
2 Oscar Passos - Acre. 
8 Vivaldo· uima - Amazon~. 
4 Edmundo Levi - Amazonas. 
5 Artur Vtrgllio - Amazonas. 
6 AntOnio Juca - cearê.. 
'l. Oix-Hult Rosado - R1o Grande 

do Norte. 
8 Are:emiro de Figueiredo - Pa­

raioo~ 
9 Barros carvalho - Pernambuco. 

10. Pessoa de Queiroz - Pernam .. 
bUCO 

11 José Ermirio - Pernambuco. 
12 silvestre Pérlcles - Alagoas. 
13 Vasconcelos rorres - Rio de Ja­

nelro. 
14 Nelson Maculan <licenctaJo Jem 

sn"Jstttutç-ão) - ParamL 
lb t\maury Silva - Paranâ (em 

exNctc:o o suptente, Sr. Melo 
BrUr!;RJ. 

lfl Nogllr,:-u da Gama - Minas· Ge~ 
1 zacal'las de A....~unção - p.G,rá, 
2 Jnaauim Parente - PtauL 
3 José- Câr.d1do - PlauL 
4 Dlne.rte Marlz - R O. Norte. 
5 .Toão Agripino - parafba. 
6 P.ni Palm.f'lra - .Uagoa.s. 
7 Etirlco Reze-nde - Espírito Santo. 
8 .e.. fonso Arinoo - Gu.an.2Par<1-. 

rnl~ 
1'1 Grzerra Neto. 
~i'IAO OEMUCRI..TICA NACIONAL 

IUDNl 

t Padre Ca!azans - S5o Paulo. 

DIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SENADO FEDERAl.;,. 
iO. Adolpho Franco - Pa.ra.nà. 
ll. Ir!neu Bornhausen - se.nta Ca· 

ta~~d-4. 
12. Antônio Carlos - Santa Catarina. 
13. Daniel Krieger - Rio Grande do 

SUl. 
14. Milton campo.s - Minas Getais, 
15, Lopes da Costa - Mato Grosso. 

PARTIDO LmERTADOR 

tPL) 

1.· Aloysio de carvalho - Bahia. 
2. Mem C:e Sá - Rio Grande :ia SUl. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

tPTNl 

1. -Cattete Pinheiro - Pará.: 
2. Lauro :;e Matos - s~~ --- ·; •. 

PARTIDO SOt;IAL PROGRESSISTA 

tPSP) 

1. Raul. Gillberti - Espir:to Sant .... 
a. ~gttel Cou:o - Rio de Jane:ro. 

PARTIDO 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

tPSBl 

1. Aurélio Vianna - Guanabara. 
MOVIMENTO TRABALHISTA 

RENOVADOR 

h,.JTRJ 

1. Aarão Stembrucb - Rio de Ja .. 
. neiro. 

PARTIDO UEI'UBLUÍANO 
tPRl . 

1. Júlio Leite - Sergipe. 
PARTWO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDC) 

1. Arnon de Me:o - AJagoa:~.. 

SEM LEGENDA 

I. Josaphat Mari!Úlo - Bahia. 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe. 

.. RESUMO. 
Par. tido Social oemocrá.tic.> 

(P. S. D.) ···•·•••••••••••••• .. ., 
Partido Trabalhista Brasileiro 

tP. T. B ) ......... ...... .... 17 
U n 1 ã o Democrática Na.ci.onal 

tU. D. N.J .................. 15 
Partido Libertador (P. L.) ••• , 2 
Partido 'I'rabalhlsta Nacional 

tP. ·r. N.l ... /............. 2 
P a. r t i d o SOcial Progresslsta 

IP. S. P.) ... •.•. ............. I 
Par t' do Socialista Brasllelro 

tP. S. B.l ....... ,, .......... 1 
Partido Republicano fP. 7::.) •••• 1 
PartIdo Democral<l Cristão 

lP. D. C.) ·····•·••••••••••• 1 
.IJ.ovlmento Trabalhista ..t:teno• 

vador (M. T. R.) ..... _........ 1 

64 
Scn1; legenda .• , •••• , ,-•.'L•.•·• ••••,. 2 -

..... Total. ·········~······•• 66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1• - Maioria t39l Membros>; 

PSD 
PTB 
20 - Mlnoria (l'"l) Membros) : 

UDN 
PL. 

-

39 - Pequenlls Representa~ões (9): 
Membros). 
e~ 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Jo.saphat Marinho 'Sem Le2enda). 

LIDERANÇAS 
l - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

MAIORIA 

l.iàer: 

Barros carvalho - (PTB) d?E> 
lltce.z..tderes: 

Vlctorino Freire - <PSD - MAJ . 
Vasconcellos Torres (PTB 

RJI. 
Jefferson de Aguiar - <PSD -

ES). I 

LObão da silveira _ cPSD - P A> • 
Artur Virgilio - (PTB - AM) • 
Bezerra Neto - <PTB> - MT). 

MINORIA 

L!der: 

Joã-o /_g-ripino - CUD:"l ,;.. PB>. 
VicepL!deres: 

oa.niel Etrleger - tUDN - !l.S). 
Mem de Sá - <PL - ftS> • 
PEQUENA~ REPRESENTAÇõES 

Llder: 

Llno de Matos - !P'l'N - SP>:. 
Vice-/Aderes: 

Aurélio Viana - (P::>B - GB)', 

I1 - DOS PART!DOf! 
PSD 

Benedicto Vallada.~·es - <MG)~a. 

Vice. Ltàeres. 
WU.Son Gonçalves - (CE), 
Sigefredo Pacheco - <Pl.) .: 1 
WaifT•do Gurgel - <RGl. , 

P'I'B 
Lider: 

Artur Vir.glllo 
VIce-Lideres: 

Amanrl Silva !llcenclado). - :a>Rl 
Vivalé: Lima (AM>. 
Bezerra Neto - (MI) t; 

UDN 
L! der: 

Daniel Krlt'ger - ffiS)",) 

Vice-Lideres: I 
Euflco Rezende - (ES)~~ 
Padre Calaza.ns - (SP).r.\ 
Adolfo Franco - U'Rl .• J 

PL .• 

Líder: 1 

Mem de Si - <RS)'. 

VicB-LfderU: , 

Aloysio de Carvalho - OlA~.l 
PTN 
Llder: 

Lino de Matos -
VicB-Lfãeres: 

Cattete Pinheiro 

PSP 

(SPl'.~ 

(PA)~ 

L!der: 
Miguel conto - CRJ)'~'t 

Vtce-Ltder: .I 
Raul Glubertl - CESl •. ......__ 

COI\~ISSõES PERMAI\IENTES · 
Comissão Diretora 

Moura Antlrade ..,. Pre.sldente 
(PSDl. 

Nogueira da Gama (PTB):. • 
Adalberto sena tP'I'B) ) 
RUl Palmeira IUDNl I 
Gilberto Marinho !PSDJ: 
Cattete P!!Úlelro (PTN)'.' 
Joaquim Parente (UDN)J 1

• 
• l 

Janeiro de 1964 

GUldo Moncun tPSDl 
Vasconcelos ·TOrres (PTB) • 

Reuniões Quartas .. feiias. às lO ho· 
ras. 

Secretário: Evandro Mendes Viana. 
Diretor-Geral. 

Comissão de AgriCultura 
<7 MEMBROS) 

Presidente - Vago. 
Vice-Presidente - Eugênio Barrar ' 

<PSDJ. 
COMPOSIÇAO 

P. S. D. 
:rlT"'LARES 

Eugênio Barros.. 
José Feliéiano. 

S"OPLFNTE8 

· 1 Atllio FonLána. 
3 Pedro Ludovico. 

P. T. B. 
"'1Tt1LARES 

Nelson Maculan (!Jcen.cla.do)'; 
DiX-Huit -tosado. · · 
Raul GLuberti. 

\. 
SOPLENTES 

1 EduarcU CataH\o f•r. 
a Aarão Sle!nmbruch •. 
3 Vago. 

tl. D. 1'1. 
:mtn.ARF.II 

Lop .. da Cnsta. 
n AntOnio cartas. 

I Daniel Krleger • 
I Jot\o Agripino .. 

SUBSTITUTOS 

Reuniões 

Quartas-feiras, às 16 boru. 

Secretârlo: / J. Ney !'assoa Dant ... 
Auxitar .Legislativo PL-9. 

1 • 1 . Em substltu!çllo do Senhtlf 
Nelson Maculan. como titular. 

Comissão 
de Constituição e Justior 

(11 .!.mMBROS) 

Presidente - Mllton Campos IUDN)J 
Vice-Prestd.mte - WUson · 

Gonçalves <PSD), 
COMPOSIÇAO 

P, S. D. 

"l'rULARFS 
Jef!el'SOII de .AgulU • 
Rui Cariletro. 
Lobáo da suva. 
WUson GonçaJves. 
Josaphat Marinho., . · 

SUPLI!:!mlS 

1 Menezes Pimentel O!cenclalõr; 
a Leite Neto. _ - '' 
a Benedltlto Valladarea, 
' Aar!\o Stelnbruch. · 

P. ·r. B. 
Tli'DLARD 

. runaury Silva mcho!ado)~ 
Bezerra Neto. 

Edmnndo Levl. 
llliPLEmES 

1. Argemtro de Ftgue!re4o .(•~);, 
1. Sllvestre PW!cies. -
a. Melo Braga. 

U. D. N. 

· rlTtl.t.AREI 

Aloysio de .:Jarvaláo~ 
, Eurico Rezende •. 
Milton Ol.lrlpol;· 



Sexta-feira 3 

~. AiOllSO Al"lnllll. 
9. Daniel Kr1eger1 
S. JOMI AgriplDI),. 

Reunft'les 
Quarta-feira, a.. 16 boffi3, 

Secretario: Roruwào Ferreira D1«a. 
OfLcuu l.legislativo PL-8. 

t • •) Em sUbstituição do Senhor 
.Amaury Silva, como titular. 

Comissão 
d" Distrito Federal 

(1 MEMBROSl 

Presidente - Ltno de MatoS. 
. Vice-Presldente - PeCio Ludovieo. 

C9:MPOSIÇÃO 

~"· S. o .. 
TITULAUES 

Menezes PUnenteJ •. 
Pearo Ludovico. 
LiDo de Matos. 

SUPLEI\'Il!.S 

1. Fillnto Müller. 
2. Eugênio .BaJ"rOO. 
3. Herlbaldo Vieira, 

P. T. a., 
TITUL.\nES 

o.scar Pa.s.so.s. 
D1x-Huit .Rosado.! 

SUPLENTES 

1. Aarão Stelllbruth, 
a. Antônio Juca. 

U. O. N. 

Tlft:U.I\R&'i 

D!narto Mariz. 
EUrico Rezende. 

StTPLENT!S 

l. Lopes da oosta. . 
1. Zacharias de ABsUnçlío •. 

' 

.Reuntoes 
Q·Jmtas-!eira.s és 10 bora.s. 
~.cu d<l.rlO! JuJ1eta RibelrO dOS San-) 

to->, ur.Glal LegiSlativo .P.L-8. . 

Comissão de Economia 
(9 MEMBIIOSl 

Presldente - Flllnto Müller tPSD> 
Vice-Pl'esi<l.ente - José Erm11'1o -

(PI'BJ. 

COMPOSIÇÃO 

P. S. O. 
waunn 

Fillnto -M!We1'. 
Eugênio Barros •. 
Attilo Fontana. 
Jooe OUlomard Olcenclado); 

St1PI..Ull'EB 

1 . .Jefferson ae Agu1ar (0)~ 
11. Slgofredo PM!leco 
8. BebastJáo Archer 
t. .Jooa.ohat Martnbo 

SU'BsnnriOS 

1. José &alrala 

José Ermlrto 

~. ·1'. S .. 

~ 

Nelson Maculan (licenciado) 
iJúlto 1,e1te 

::.uPLENT!S 

1. OScar Pt..ssos 1° 0 ) 
1. Bezerra NetG 

SUEIS'l'ITU108 ' 

J. M<IO ar: ;a 
I •••• A :·ndiCP 

OJARJO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11} 

:O. D. N, 
'nT1lLAl!ES 

Adolfo Franco 
Lopes da Ooste 

Bt!Pl.ENTES 

1. José Câ:1dic'!. 
2. Zacaria.s de Assunção 

P. T. B. 
:rJTULAREs 

Argemiro 1e Flgue!redo.1 
Be .. rra Neto. · 
Dt:x-Hutt Rosado. 
Pessoa de Queiroz. 
J,Sê E:rtnlr!o. 

suPLENTES R,eunrões tll:rça-feira : 16,00 horas I 
Secretário: 01d Brugger, Auxillax 1 . 

LeglSlati''O PL•lO. :· 
Nelson Macuian Uicenclador.­
L1rio de Matos. 

<•> - .&n substituição ~ Se­
nhor José Gu1omard como 
titular. · 

- Em substituição ao Se-. 
ILhar Nelson Macu!an, como 
titular. 

Comissão 
de Educação e Cultura 

<: MEMBROS> 

Presidente - Menezes Pimentel 
(PSDl 

Vice-Presidente - Padre Calazans -
(lJDN) 

COMPOSIÇÃO 

P. S. o/~ 
n'XULARES 

Merezes Pimentel 
Walfredo Ourgel 

S'D'PLENTES 

1. Benedito Vallada.res 
3. Sigeffedo Pacheco 

SUBSTITUTOS 

1. Leite Neto 
P. T. a. 
T~ 

Pessoa de Queiroz 
Amaury Silva mcencia.do) 

1. Vago, 
:1. Vago. 

St!PLENTJ:S 

U. D. N. 

m"ULARES 

Antonio Carlos 
'Padre Calazans 
Mem àe Sá 

'· 5. 

Amaury snva rucenc~dor,­
Aurélio Vlanr.a. 
Antônio Ju(·ii. 

SUBSTITuTOS 

1. Edmundo r~evl. 
2. Meio Bra-ga. 

o. '-!. N., 

TITUVRES 

Daniel Krteg~r. 
Dina.rtc Mariz. 
Irtneu Bornhausen. 

Lopes da co..~ ta. 

sUPLENTES 

~.- Jl.f'nlr o Frr~nco. 
2. Eurico Rezende, 
S. Juão Agripino. 
4. Mliton Campos. 

}'!; 

TITULARE.l 

Mem de Sf<. 
SUPLENTES 

1. Aloysio ri? Carvalho. 
Reu!Uões: 4ás feira.s _ 10,00 hO• 
ras. 

Secretârlo: Cid "qügger. AuxlllaJ 
LPg!Slatl,,o, ·PL-10, 

Comissão 
o e Leg1s' ação Social 

<9 MEMP'tOSI 

Presidente: VIvaldo Lima - PTB. 
V1~ç-F~·c.s: .. ::nte: - y Carneiro -

<PSD). 
COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

TITULARES 

Janeiro de ~ll64 21 

I.. Lopes da Oosta ,r-:---{ 
•· Zacarlas de Assunção ;_· _· .. , .\., 

Reunlôos: {;.s. feira.. ãs lO hora~.; 
stiPLrrn:s ·l 

'lecretArlo; Vera de Alvarenga Ma• 
fra, .:>flolal Legislativo, li'l.-7., ; 
~ 

(
0

) - l!;m Subst1tuiçli.; ao Senhor 
José Ouiomard como titular. 

(
00

l. - Em subst~tu1ç§.o ao Senh~ 
.Ame.ury t:ü -.. como tiM&r. : 

,~ 

Comissão / 
do Polígono das Sêcas 

l'l .!.[m~Rosr \ 
~esldente - .'(.Uy carneiro C?SD)' 
Vlce-Prosldento - Aurél;• Vla!UIAI 
tPE::: -

COMPC~.,.,.."":..: 

P. 1. O. 
'!'T'1'ULARl!:S 

wc on Gonçalvet 
Ruy Carneiro 

SUPLENTES 

1. Sigefredo Pacheco 
2. Leite tqetó 

.... 'T· B. 
riTUi.ARES 

1.11X·Huit Rose.do 
Aurélio Vianna 

$UP:::NTES 

1. Argem1ro de FlguelredG 
2. Ar on (JL Melo 
3. Julio Leito 

U. D. N. 
TITULARES 

tnna.rte Mar:lz 
Jooé Cândido 

SUPLENTES 

1. João Agrlplno 
J. Lo:?e.s da Costa. 

. Reuniõr 5a feiras 16 horaS: 
Secret.árfo: Ney Passos Danta~ 

Au:'(ill'lr Legislativo. PL~9. 

Comissão de Redação 
l5 ~\fE.., ... ..3ROS) 

SUPLENTES 

1. AdoU:o Franco 
~ Milton Campos 

Ruy Carnetro. 

Walfredo Gurgel. 

José CaJorns.rd <llcenclad(}.'·. 
Raul G!ubert. 

PresJdé:1te ~ D~x Hult Rosado 

I IPTBl. 
Vice-P. ~sidente - ...... Pa-dre Calazans. 

COMPOSJÇ!O 3. Arnon de Melo 

Reun<ões: 4ts-fe1ra.s. - 15 00 horas. 
SecretáriO: Vera de Alvarenga Ma­

tra, Oficial Legislativo PL-'7. 

Comissão de Finanças 
U5 MEMBROS) 

Presidente - ArgemJro de Flguel· 

SUPLENTES 

f. Leite N~·- L I. 
8. Lobão da Sllvaa·a.. 

3. Ettgênlo ros 
4. Jli'': r ·te 

S.UBS'tlTU'tOS 

}.tlllo -

W•!eger 2. José ~.-:airala.. VIce· Pre.s.tdente - Daniel Q..J. 

redo - tPTBl • 

-.fUDNl. ~ ,.. 

. P. S. P. 

er -.osrçXo 

TI'1"ULARES 

Victorinc Freire 
LobÃo 'de Silveira. 

Slgp; rp'"'.... PacheCCl. 
\Yiffifll"' Gonçalves. 

Leite Ne-to. 

·sUJ>T.F:NTES 

L José Gutoma,rd -tcenclado), 
3 Emr~nio Barros. 
3. "1:enP"P~- PimPntel. 
f Atflto ·71onta.n'l. 
5 °edro r ... n~"~vtr.o. 

SUBSTITUTOS 
1. José Kairala. 

l'ITUt . :s 

AnlRwy [ lVa 111M: dO) 

He~ ;'lJr'- ·~·~Ira 

VIvaldo Lima 

J "f!' I ~'1!1" 1 ... ) 

2 Pessoa de ~uetroz 
::1 ~tônio Jtl(~ 

strB~ 1 rrros 

1. Melo Brag'" 

O. D. N. 

l'TTUL.f~'l:ES 

Euricc· R'"êzenC1e 
l: \ntm\p "· .los 

P S D. 

TITUl.AREs 

Wa.Jfredo Gurgel 
Sebasttá.o A.rcher 

SnPW!:NTES 

t. Lobão da Sllve1ra. 
2. José f'ellciano. 

SUBSTITUTOS 

t. Menezes Punentel mcenciado,. 
P. 'I. S. 
rrrtTLAREs 

Dix flult R.osado. 

SUPLt:r.'TE! 

Heni;>.11C1<. V1e1ra. 

U IJ N. 

l'tTVT A/ll:S 

P>~<1re Clll:'l-/.ans. 
J•Hto L·e·~e 

'lTt'I.F.NTr.S 

I Jq;'!,, '\~r·pmo 

:! .ln~<wnn~ M11r:nho. 

HP'nttf'e'.<> ·.:"•' Feirf!.<; M 16 hOfD!I. 

"''"'' t··.'lr.t> --I;'Pi,...'l :\brdiJ'<I.I.) . ..Jt.cll\"1 
LN\'l.,J~::~f-IVO, PL-fj. 
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de Re!açõe§! Exteriores · Raul aubertl 
in MEMBROS) Rauniões: Qu!Dtas-leiras - 15 bo-

~ - rasJ • 

Prorrogaçõ~ 

Antonio Ca.rlo:J 
Padre Ca!azans 

SUPLE/tts 

SUPLI'l.'m 

Até 14-12-1962 - R-equerimento nú ... 
mero 611~61, .a.provacto em 15~12~61; 

Até 15~12~1963 Requenmento 
U9 778~62, aprovado em 12·12~62. ·" 

Comissão . ·1 
Presidente --.-Jefferson de Aguiar 

(PSD1 · Secretário: Eduardo :::t.Ul Barbosa 1 Dínart.e Mn-rlns 
. '· .. AU.X.illar LegUHatrVJ ?Lro-10. 2. Lopes da Costa. Membros - .Partidos 

c Vtce-PI]Sldente - Pa.sws de Qur•-
roz lP'l'B1. · · 

t:o::n>CôiÇiO 

P. S. D, 
- :1'lT!>LAilES . 

"".Beneátto Va1lad1:1.res. 
:Fl.Unto Müllet... 
JeUerson Oe Agutn.r ~ 
_Aarão. StetniJr_ucb. 

~UP~NTES 

-1 Menezes P:..'tlentel, 
2 Ruy carnmro. 
3 José Gulu!Dard ·Hicenciado). 
4. Vict-ortno l<ireire. · 

6Ul3Sl'ITUTOS 

1. José Katral!i. 

P. r. a. 
l'tTIJ'LA&ES 

· Pessoa de Que1roz, 
Vivaido uma. 
Eduardo Catalão. 

SUPL.ENTES 

1 OScar Passos. 
2 Argemtro .ae F'igueiredo. 
3 AntOnio J ucâ. 

U. D. N. 

nrut..,\!l.ES 

Antonio Car!os. 
Jose Câncttdo. 
Padre üala7.ans. 
Arnon de Melo. 

·--· 
SUPLENTES 

1 Dnn~el Knegcr. 
2 l!:ur!co R.eu·nae 
3 João ·A~r1pmo. 
4 Mero d~ Sá. . -

Reuniões:. õ"s~feir~ - 15,00 ho­
rns. 

Secreté.rto: Castejan J. B. smnco. 
Of1r.xa1 Leg1slat:\·o, Pl .. ·6. 

Corr,issão de Saúde 
lló ~H::.\IBRUS) 

Presidente - ·Lopes da coSta 
UDN. 

Vtce·~res:.dente - Diz.~Huit Rosa.ão 
lP'l'Bl 

CUMPOSIÇAO 

P S. D. 

Tl'l'ULAHES 

- Pedro LtidOViCO 

Slgetredo Pacheco 

SUPL.ENTES 

1. Eugento Bastos . 

I. Watlretto G~rgel 

P.I.B. 

TI'l'ULAREB 

Otx-Hult Rosado 

Suplente 
Antõn.!O )UCA 

.de 
Com!ssão 

Sequrancà flacional 
C7 Mli!MBROSl 

PreSidente - zac.anas de Assunçlio 
(UÚNI. , 

Vice~Pres1dente - suvestre Pêrt .. 
eles (P'l'B). 

COMPOSIÇAO 

PSO 

T!TULAR>S 

JOsé outoii1ard <Llccncíndo) 
V1.ctorinu l<Telre 

SUpLENTE-S 

1. Ruy carneiro 
1. Atllio F'ont.ans t•) 

SUBSTI'lV'l'O 

2. José K.aú·ata 

P.I B, 
TITULARES 

SUvestre Pé.ricle.s 
Oscar .Passos 

SUPLEi'iTE.S 

1. Dlx~Hult Rosado 
2. Vago. 

O.D N. 
TITULARES 

1rmeu Bornhausen 
Zachari.u de Ar,c:;umpçâo 

SUPLENTES 

1 Adolfo Fracco. 
a EuriCo Re.;;ende 

P.~ 1?. 
TITULAR 

Rauf Giubertt 
60 PLEN'l''E 

1. Miguel Couto 

R.eu"liôes: Qu:.ntas.feiras - (16 bo­
rasl. 

Secretário: Alexar.~dre Pfaendel, Qf1 .. 
elal Legistattvo PL-8, 

c•, ~ Em substituição ao Sr. JOSé 
ou tomara, como- tltuHu. 

Comissão 
de Servico Público Civil 

'. (7 MEMBROS! I 
~;t_dente ~~SilVestre pérlol~ s 

Vlee-Presldent<> - Leite Neto (PSO) . 

'\~ CoMPosrcAo 

PSD 

TrroLAJtlrG 

~lte Neto. 
Sigefrcdo pacheoo 

SUPLENTE! 

t. VtctOririo Fretre 
'l Benedito Vallsdar(:4 

PTB 

TlTUl..\RES 

Silvestre Pêrtcles 
Nelson Maculan Hicencladol 

. SUPLF:NTES 

1 FAmundo Lev1 

0.0 N. 

DPLENT!lB 
D O N. 

LOpes :ia costa 
SUPLE:NT:B: 

Padre Cala:zans \

. 2 1/ago 

TlTUL.\Rf.S 

Antonlo Carlos 

PL 

TlTULAB 

Ai.oyslo -de CarvalhO 

SUPLENTE 

Me:m de Sá 
aeun1õe$; rerças-fel.r:L3 - te.oo ho­

ras. 
Seeretã.rio: J. Ney Passos Dantas 

Auxiliar LegiSlativo, ·PL-9. 

---
Comissão de Transportes. Co­
municações·e Obras Publicas 

l5 MEMHROSl 
Presldentti José Feliciano <PSD). 
Vice~pre.sidente ~ lrin~i1 Bornhau .. 

sen -tUDNl. 

PSD.·. 

;i'rnn.Aru:s_ 
José Fellciano 
SebastiãO Archer 

SUPLE/ttS -

1. Jefferson de Aguiar 
2. Fllinto MuUer 

1 Je~ferson ae Ag'..Un.r - R~la.tor 
P8D. 

3 LObào õ.a Sil\•.;iin - PSD. 
3 Ruy Ca.rlli".ll'O - pSD. 
4 .Benecucto Vala. ares - PSD. 
5 Wilson Gonçn:ves - f'SI). 
6 NelSon M.Z~-c-.llan - PT.H. 
7 Silvestre ttcn.c1es _ PTB. 
8 Nogueu-a qa G~ma - PTB. 
9 .Barros Carvalho - PTB. 

lU Damel Krreger ::- V.iee. !>res1den· 
te - ODN .• 

11• Lopes da· l.'osta.- UDN. 
12 Milton 'Jamoca:; - UDN 
13 RertbalCto vie1re - ·ooN. i'- í 
14 Ruy Po.lmetra - UDN 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Mem <1e Sá - PL. . 

Comissão Espesial do Projeto 
de Emenda a Constituição

1 n9 3, de 1961. 
Altera o i .1• do art. 181 ela 

Constitutçào .FeoeraJ. 

tAposentattoria.. dO. funclonárlo 
n..os trinta anos de servtçoJ. 

Eleito em :u .. s-62, ·salVo os srs. Se:-

pTJl 

Tttu~ 

Bezerra Neto , 

Lino de Matos 

1nactores: . 
.I Looao ela S!Jvetra 
-~ \ViLSon Gonçalves e 

1. Silvestre 

SUPLEN'T:Ea 

Pél1c!S 

UDN 

I'tTUt.A8 

Irlne!J Bornhausen 
SUPLENTES 

Zachartas d·e Assunção. 

; Amaury SiivQ, d.esJ.gnado em 23 da 
IIJ.brU de 1963. 

Pr.orrogações: 

Até -15 12~1962 - R.equerimeftlt.o nú• 
Clero 610~61 aprovado em 14-l:i!-1961. 

Até 15·12·1963 -- ReQUerl.nlento 
numero 798~6.:!,_ _áprov~o em 12 dO 
aezembro de 1962. 

MemDros - Partido: 

1 Jetiers_~n ae Agu1ar - PSD. 
2 Lobão da Silveira ~ Relatório ~ 

PSD. . 

Reuniões; 
boraa. 

::$. Ruy Ca.."lleiro - "PSD. 
Quarta.s-teiras - 16,00 .4. Benedito Va.Uada.res - PSD. 

secretário: Ales:andre 
5. WilSOn ·aohça.J.ves - PSD, 

Pfapnil.et, 6. 1::illvestre Per~es - Relatot ·-
Ofic1at LegLsiativ~, P1..o·8. . P'rB. .. 

.1, RmaUry S!lva .:... PTB. 
. D. (), N. ~4-U-63 lS. r.J Pág 2.l!U 

Comissão Especial do Projeto u. ,Nogueira da ae.ma - PTB. · à C ·. . • 9. ·.Barro> CarvaJbo - PTB. 
de Emenda · onstltUIÇao 10. oo.met Kr.eger - UDN. 
09 2 de 1961. U, LOPes da Gosta - UDN. 

' . 12. Mllton Campos - UDN, 
D1...~e sObre: Altera· Os artl.- 13. Ruy Pa.i.merra - UDN. 

gos 26, 56, fi.8, 60, .110 ~ .o p::lrà- 14 . .aeribalào Vieira - -UDN. 
g!a..to único do art. 112 de. Cona-- 15. Aloysio ae Ca.rva.lho 
titutçã-o .Federa!. . / dente - PL~ 

- •• o_rgll,!llZaç!l<> admlnlstratlva 16. Mem de Sà - PI. 
·ao DiStrito .t'eCleraJ.. 

- \l'encltllentos dos desembar-
gadores ao rrumnaJ. de Justiça 
do Distrito Fectera!;" 

- régíme ele renda,s elo D!strl~ 
to Feaerru: 

Comissão Especial .do Projetí 
de En"nda a Constituição , 
n9 4, de 196.1. -- composição da. Câmara dos 

Depuoo..o.o5 e· elo-· seuãdo Federal 
e do ·rrtbunal Super1or Eieitoi'9.l: Dá nova redacâO a.o-- item D 4G 
_ ., >t>rocesso ae eScolha do Pre- art. 9ó da ConstitUição Federe,!; 
sid.ente e elo Vice~Presidente do UrrectutibUtctade do, VenclmeD.• 
Trtbunai :tegíonal · Eleitoral do tos dos Jutzesl ; 
Distrtto .Federal; . El.elt.a. em 27-6:-61, Salvo 0a Senho-

- aplícaçáo da eota do tm.pôsto res Senadores: -
do renda ' "ínaaa aos Munle1· Lopes da Co.>ta, desJgt\ado em 29 ele 
plos:· outubro de 1962; 

Etetta em 15·6-1961, com exceção Lobão da Si!velrll, designado ·em il3 
.âos Srs. Senadores! de abrll de 1963; . · · 
~rros .Carvalho 4estgnado em Bezerra Neto, designado em 23 ·~ 

80·2-1962, . abrU de 1963. 
.. elson Macula..n desJgnado. em. 

15~5~1963. P.rgrroga,ções: -
Lobão da Silveira - designado em

1

. ·até 15-12-1962 - Requerimento. ·ó:ll ·' 
23-4·1"963. · · mero 609-61, aprovado em 14-12-61; · 

Lopes da Co.sta · designado· -em Até 15~12-63 - ReQ.uertmento· nCr. ~-
1!9-!0-19G2 · mero 179-62: aJ>rovndo em 12·12-62. 
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Janeiro de 1954 23 
~ 

Membros - Partidos ouido Mondin - Des;gnado em 301 Comissão Especial do PreMo Comissão Especial do Protelo 
1 . Jefferson de Aguiar- pso. de outubr.o de 19

. 
52

' 
1 1 

d I de Emenda à Constituição I d.! J:rr.enda a Constrtwção 
2. Looao da Silveira - PSD. Jefferson de A s1l nr - Des gna o nY 1 Q de 1961 . n9 1 de 19ô2. 

3 _ Ruy carnelro _ PSD. 1 em 23 de abril ae 1963; • ' I ' · 
' 4. Benedicto Vallacta.res- PSD. t Ruy carneil'o _ Designado em 29 · ,Ac~e.<,ce~t:l_ pa.rãg-raf~ ..1. o art .. 15 eAJtel:l 8 rl'dJ.(,'à'1 d('l art. 186 

5. Wilson Gonçalves - PSD. de abrll de 1g63 . d: ConstltUJçao Fede.aJ aplJCa· da comuru.çnl.l r·''rrei~te a J'.m-
6. Slj'•e·. tre P'rr·cJes - PTB. ' ('aO da 1i?.'Cela ,;rov6m<"nte das d d • '' ~;; 3 gaton€' <l e de CO!:("JISí. p:l'!! .. 
7. Bezerra Neto _ PTB. Eurico RezenL1e- De~;nado em 2 "cota.c; tie lmpL.:.L .. de.s'"t~uaas aos· t westil . .*-ira ew Cd~~o \n\Clal na 
s. Nog'JeU'a da oa..:.na _ PTB. de ab~·U~de 1963, Munlc1piosJ, I et:ri'<'Jnt. fmntu :Jrh a pl'll~:c;ao 
9. Barros Ca!'va.lho - PTH. Pinto Feneua _ Designado em 23· Eleita em 28 2 1962, sal'' ~ Srs., de no:neuçfies in~er~na'J. 

11. Lopes da Costa - UDN. 
1 

! Ele:ta em 10-5-l::'fi2. sa!\O os .;}:s. 
10. oame; Kneg:er -· UI)N. de abrir de llto3; I Sln:>10r"'S: 

12. Mlltun campos _ v1ce-ltresidente Bezerra Neto Designado em 23 Lope.~ da Costa - drs·~:1.1Go em ~: t!-a')u' c~. 
_ UD~ _ de atlr:J de HHi2. 30.3 1!'32; 

13. Henlla.ao Vietra - UDN · i'\1118ct"'Y19 ,~211 va - designado em 23 I Gula o l\lún Ln 
14 Ruy Patmelra - UDN. abrU e " • · 29 :u i~Hi:!; 
15 Aloys.o oe CG~·alho - PL Prorrogações: \V.lsun Go::çn:~·rs 
16 M<c:m cte Sé. - PL, 

de.,;~ :: .. Hlv em • _:O.~er,f'z.e~ P:mcn:.12l 
,...r-o· 1.,6:.!, 

I. Wtl!:;on U•Jnr-aJ i cs 
o.e.~!~:r.ado em ~3 -<i-l9CJ, · 

dc.s!c;nad(, em 

d~!gn:..::io em 

. Até 15 de de.~embro de 1962 -~23.4 19u:.l · 
Requeruuentu n11 IJDU,;.bL.aprovado em ".:l·l' rr; Rez:·n :e 

- E I d Prol'eto. 14 de deznrbro de 19ol. . .,3 4 86 ., I.OmiSSé' n spec:a o 1 - "· 

C 1.1 · ~ Até 15 de dcl.lU')l'O 'de 1963 - Re· 
de Err.encta a ons I UIQaOI qud•mento f.l' 181··62- aprovadc em z/~.9[96:trlpmo -

d . é I Le1te Neto - de.<i-;:nado em ...... .:'SIJ;lH .O em . , ;.., 
4

_.
963

, 

J J?'Jnro RE':'crde de,·io.:n du em 
dc.s."n1 ., e•11 •. l:l3·'l·l:>3'd; 

nº 1 cte 1s61. 1 ~ de ~ezml.>ro "· •962. · 
Silvestre I· • JC!es 

Dà nova redação a.o art. 65, item I . Membros - Partidos ? • 963 ... .l 4 1. ; 
des.!!.naao em J•Jàu A.grtpino d-2.-:gnado tm 

- .!':)~4· wra; 
I, da CoÍi..st1Lu:ção Federal. 1 Menezes Pimentel _ PSD 

Ce. tf.et-f Pinh-eiro 
l Ut.spbe .:;ôbre a.s matérias da 2 Ruy Carneiro - PSD. 23 .4 1963 

dn.s:<?.r.ado em I A J!'f'lio \ i<l::.na 
' - J3-4· 1963. 

em 
compe 1 enr.:ta privativa do SenR(jC 3 LO·Jào da Silveira - PSO 
mcm111 a 0 as de propor a exonc 4 Fetfersun de Agular - PSD 
racao aos Che!e.s de mi.s.'iâo ulpítJ- 5 Guido Mondill - PSD. 
mJ.'lca cte carater ""~Imanente e 6 .Pint.o Ferre1ra - PSB 
a.provar 0 cstal.leJectmento, ro:npi- 7 Bezerra Neto - PT:B. 
mento e reat-amento de relat:ões 

1 
8 Araury .SiJva - TB. 

dtpwmn neas com pases esu ao-~ 9 v;valdo L 1m a - PTB. 
H) Daniel Kr1eger - UDN. 

geJro.s 
1 

• 11 Eunro Rez·~•de - UDN. 
. g" l l2 Milton Campo a - UDN. 

1 .tefferson <1;> .guiar - PSD. 

2 Wilsoa Gonçt~Jve.s - PSU. 

J Ruy C.urneJro - P~'' 

4 

e> 
LoLão da Sil ·u~ira - PSD. 

Gu:uo' Mondln - .t'SIJ. 

..:. SiH'e:otrt Penei..;.. .:.... f''fB. Eleii.a ecn 4 de outubro de 1 ° · sa.J-~13 Htnbaldo Vieu·a - UDN. 
vo os Sen.tlOre SenaJores: 14 Lopes da costa - ODN. 

G "ra '1ol1c1ln de tgnado em :w 7 NDg"•<.ra d"' G •rrra - p·~·1~ "" 0 •' - " 115 AJoy:..~u de Ca,va!ho -. PL. 4 
"'- " " 

CP out.ubro de 196:!; 16 Ltno de' Matn: - PTN. 8 B[l.rros carvulhv - f'TH, Vrva!Clo Llfua - des1gnado em 3t.! 1 

Qe ma1çü ae i962; ! · 9 ~t.gc - ?Tb. 
Ruy Càrnetrv - de.5ignacto em ~3 Comissão Especial do Proieto 10 Milton cam!JOs 

UD~ de aonJ oe HIG3: -1 E · d ' C t'L · N 

Wtl!'>un GonçalvEs - designado e:n ae mer, a a OnS ILUIÇ30 11 
2'.} tit' u.t:ml dl' lS63; . 

Herib,1Jdo VIeira UU~ 

EUPI'O ReZt'lll1E - desJ.gnado em 2S 
de ab1'IJ o e W63; 

Plllt.o f•'rrrec.ra 
de atJrti de 1963; 

des!gnado ~rn 20 

Acrescenta \ispos:tlvo a.o artigo 
15 t·evoga o it.em V e o § 6~ do 
artJgo 19 su~:;;tltmu o § 59 cio ar­
tigo 19 e o ut 22 da Constituição 

12 Lopes da Co.5!a - UON 

13 João A;rip~n~ - UU~. 

14 Emko Rezende - lJ UN 
Amaury Silyn - de-si!!nalio em 28 15 ·1o.saoh:H ~1Minhe _ s legPnda. 

f'rorrogaçfto: 

\("' 15-L!.-!.'Jü3 - Rrquer\mr>rto n.9 
7U5·t::l. aprovado em 12-12-l:fü:.i. 

M~mbros - Part1dos 

1 <Jefter:.un de Aguis.r - PSD 
:.! \'v'Jlsun Gonçalves - f'~U 

3 fw3 Carnell'o - PBU 
4 LoOar..• oa SJJveJra - PSD 
!> Leite Net-v - PSD 
ô Meneze:.-· PlnH'IlleJ - • SI:. 
j. Silvestre Gencle.s - PTB 

1'\osueJra da (.fama - P I 6 
9 BarrQ.!. Carvalho - PTB 

lU Mllton Campos - UDN 
11 HeribaJdo Vieira - UD~ 
12 Euncu Rezende - llDN 
13 Joiio Ag~lpmo - UDN 
14 DameJ Kriecer - UDN 
15 A1oysto de (:arv:ilbr - PL 
16 t\urello VIanna - PSB. 

\ • · 1963 I 1 Modifica c... regtme de d:.e;crimi-
"'e abrU ae : nação de rendas 1 • ~o Lino, de !via to~.. ·- PTN, I --

Prorrogaçôea; · d p · ! Eleita em "0 de novembro de 1961 . Comissão Espectal o role o 
Ate 15 de Clezem~ro de 1962 - Re-I salvo os Srs Senoaores: I de Emerlda a COilSll'tr•Jcão qu~nmen1o nY ~--?-ól a;Jruv&.do em 14 . "' 

de dezembco de .9ôl. Barros Carvalho - Designado em Comrssão Especial do Praielo I r' 2 de 1962. 
30 

de março de ll!fiZ, I de Emenda a Cons!Jturcão ' 
quenmentu no 780-~'>2 aprovado rm 12 de outubro d ... 1962. rendas em ravor dos MunlCJi;lfOs 

Até 16 de :lezemJ?ro de 1963 - Re~ I GUido Mondlll - Oe:signad( em 19 n? 11' de -, 963. . lln5titu! nova dlscrimlneção de 

de dezrmbrc de :
962

· JefteJson de Aguiar - designado) ANe.~L'I:'lJ<J or1raf"l'tlfu~ 4'· e 5"' ao bra.sllt:irosl. 
Memoros - Partidos r·~, 28 de abn.' de l9G3; art · 2·H da Constit'J ção Federa; 

1 Crlrl\<:c. .·• novos MunJctp·o.sl, E:dta em '.!3-5-1062, salvo o.s Sr.!. 1 Mene>Zt>s •:n.en.ei - f'SD. Ruy Carnelro - designado em 23 ·,em uo!'es: 
2 Wibon oCinço11ves - Pl::lD. dt abril de !963; I Eleita em 28 3 1962. sah·o os Srs 
3 Lov:;u da S1.11e:ra - PSU. d 23 .S.emv.ores: l wusun uonçalves - des:~nado em 

R PSD E•Jnco Rt';o:er.ue .,- esignadc. em 11 '::J 4 uv carn, .~o - de u.bnl de 'l/63', úuidu Mondin - d.e.si,rnf'do em .. .l::l-4-- .;o ; 5 Gu.do ML-nct.n - PSU 
6 S , 1 o ou d- 23 2!:> to H~62, ue.1te Neto - de~lgn:..·Jo .:.m .. , ... :l'.>e~tre rer.ce.s - ~ ... · Amo.ury s .. ,·a - des\g!la (.; em ~-Wilson Gonçalves- des!gnado em '.:'.J 4-HIL::I, 
7 Viva:~ LJJna - P'IH. de abri.! de ~963; 23-4-1963; · j 

9 Pll1'u i<ar,_-ra - .P'TB 2;~_4_ 1963 .. ':i-e·HH);i, 
8 Amt~my SJ:va - P'llJ. I aezerr:1 NetL - jeslZ!'lndo em 23 E'..!rlro Rezende - de~ie-na-!::- em Ju.sup~<o~t Mannho - de:!r._rado em 

10 E:u.•:u Rr:~r.ctc - UIJ:-J. de allnl de U'iJ3; 
11 D''l, Krrr,rr _ UU."'< João A~npino d;;signado em g·.n.:o :: ,·nde designado tlll •• ... .- Pro!Toj,ações: 13 4 19'3 
12 M:;·n:, Cnm;Jus - UD!'l. ·- "' • .!3 i 1:r.-a. 
13 H~r.tJ:;J:,1u v·~1ra - UD:-.:1. Até 15 de dezembro de 1JS2 - Re- Catr-et~ Pinheiro de,.~ .... ado em 
11. Lo'"'~Q~ ct 11 CnPJ.- OUN q_uenmt.nto n.Y üO!J-6t, aprovado em 2J-i-lVS'3. • 
15 A~,) ... ;.• t.<" c,.n;nJho __ PL H -de o.ez~moro de ~9til: 

1 'i · [,.:n•; ::'-"' I'"' 0 'S P'I:-;1 At:. li> de jtt.er.~.:~· o c!.e 1963 -

I qu:>r.n 1'-llto n" 18i-62, aprovado 
12 de dt'í'''n: J:·o de 1SS2. 

r~ 00
''' -,'1 ú'o Pr·'.I''O 1 \J_ .... ,) - ... __ ... ., v~·.:. L\.1.?t:J•oó=- Partidos 

fi? ,.,. · ·::·r:fl a ConstLL~~--:-.J 
J~flL •. ·.ull ue Aguiar - PSD. 

n1
! t.~. \.~~ l 2-51. 2 Meneze.:::. Pm,eutel - PSD, 

· ! 3 Fllmt.o M.ti!Jer - PSD. 
At" e-·~·<:n 1n •t•'lT' ao art 3ç t.lol SD 4 t.:r'Jido M ndln - P . 

Ca~J' ·1w fl - PrJJldenle da Re· 5 R:.()' Cctrnelro _ PSD. 
P'i-lll ·" - aa ~·ncr.an <.:un~llTU· 6 A.rnaurv Stiva _ .2TB. 
cJu~.a n"' 4 je .951 q~e tnstltUJU

1
1 7 Ba,·ro::. ,:a:vslho _ P'I'B. 

0 ,;·.-r;-r-m Jar!an,•·nta! de go11êrno 8 Ar~en.:ro ~'-giJt'iredo _ P'l'B. 
180<Jre n e;.:\mf'ra~ao- por oro- I 9 Bezerra Neto - f'TB. 

postá do Senado do ehefli' cte 
nus~flo dlplomd!\C(l de caràter 1

1
0
1 

Dan.Jél ~{ritgP - ODN · 
Eunc-c Rezende - UDN. 

permnnent.el · :2 MiJt.on Campos - ODN. 
l'!.1elta em !i de outubro de ~11L 13 Heribaldo v·eir 11 ,- UDN, 

1alvo os Srs Senadores: 1· Ruy P41,rnelra - UDN. 
Vivaldo [JinJa - Designado em 30t ro: Alo:vs.c de Carvalho - PL. 
te março de 19_!32; lei Lino de Matos - PTN. 

R e- Prorroi.:!cão: 

em Até 15-12· H::;:-J - R:nurr·.-rrent-c o· 

1

-nH-02, apw•w:io ern 14· t4 ::;., 

Alem til o~ - Partidos 

1

1 Jef!erwu de. Aguiar - PSC 
2 Wlls,.n UonçaJves - J?SD 
3 Ruv Co.rnetro - l'SD 
4 Lo-:>âu da Si;Vfll'a - PSlJ 
5 Gutdo Mcnciin - PclD 
6. SJtves.ue Pencles - P'l'B 
7 t-.Ju,.-uei,·a do Uama - PTB 
8. BJrros Carvalho - P'fB 
9 Mi!Lon campos - UDN 

lO HerJbaldo Vieira - UD!i 
11. EUI'lco ciez,ende - C<UN 
12 JOâc Agripino - UDN 
13 Lope~ Oa C"o~ta - UDN 
14 Alov.c;l(l dP C'analhr - PL 
15 Miguf'>l Couto - PSP 
16. catete Pinheiro - P'l'N 

Prorro:;<>Ç'âv: 

Ate 15 12 hl32 - Rcti:.terlmflnto n° 
,UJ LJ, a,JCO'o<LUU em 12 J.~ U.b2. 

1.' 
~ 
'I 
4 

' 6. 
7 
8 
9 

10. 
ll. 
12 

i 13. 
114. 
15. 
1•. 

1\.lembros - Pa.rt!Jos 

Jettet::.-Jn de Ag•.t.:u - I?SD 
w .... ~<Jn Lrunr,a.v-. ... - PS.L. 
h:.U} Ca.rr.e1ro - PSl.J, 
LoJ:J c da Si~ ·.'e1ra - FSD 
Leite Net.ç - PSD 
1tlenPzés PtrM':rHel - PSD 
Silvestre c1ér,cle.s - PTB 
Nu";:.teira aa Garn..- ,- PTB 
Barros carvalho - ?TB 
Milton Carnpo_.o:; - UDN 
Re:ibaldo Vieira - UDN 
Jose.phat Mn.rJn.10 - UDN 

. Eurlco Rezer.de - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Aloysio de Carvalho - Pt; 
Llno de Matt~ - P'l'N ..:1 



DIÁRIO DO CONORES$0 NACIONAL (Seção 11) Janeiro de 1 ~54-

Comissão Especial do Projeto I l':orr<:,"'ltão: 
de Emenda à Constituicão _ Até 15.12 1963 '- Requerimento n' nq 3, de 1952. · <9U-62, aprovado em 12.1~.1962. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
nY 2, de 1963. 

Comissão Especial do Projeto 
dê Emenda a Constituwão 
n9 51 de 1963. 

< D1spóe sõbre a data do pie bis· 
cito previl',:;fl u .. &ne-ncta Com:ti­
tucwnal n9 O . 

Ele ta em 10.71962, S<l.lVO os Srs 
S::nadorc:s: 

Wíl.san GonçalCéS 
L~lte . Net.o 
J-oâo Agrlpm. 
Eunco R~zen~t e 
Josapqat Mw.nho 

23 4.1963). -

ProrrogaçãO: 

tdesignado em 

Até 15.12. J9tt3 
'187 -62, e,provado 

RH.tu~me.nto n~ _ 
e!il 12 12. 1962. 

Me~ilbros - Pa. 1.1õos 
1. Jefferson de Aguiar - FSD 
... Ruy ca.me1rc - PSD 
3. 
4. 
õ. 
6. 
7. 
a. 
9. 

lO. 
.o. 
12. 
!3. 
!4. 
!5. 
16. 

Lobão da SPveira - i?SD 
V7ilwn Gonçalves - PSD 
Benedito \•c.J~ndares - PSD · 
M~nezes Pimentel - PSD 
Vago - PTB _ 
l;ologueira da Garr..a - f·'TB 
Barros Carvalb - PTB 
Milton Campos - O"D~. 
B.e:·•oaldo Vieira -- lJDN 
Josapha.t arinho - lJDN 
Daniel Krteger - UD 
Euric-O Resende - UDN 
Mem de Sá - PL 
Julio Leite - PR 

.Alt-era os arts. 141. 146 e 14'2, 
da Constituição fi'ce2eral ifeleren­
te ao direito de propricàadeJ • 

Designada em 23~·4~Hi63 

Membros :._ Partidos 

Dà 1.ova redação ao :tem- ~I e ;:­
ao ~ 4.9 oo a! tlg:o 19 dá ConstJtut .. 
çào referent-eS e.0- Impõ.sLo de 
v-endas e avn.signg,ções: 

t. Jeffer.s.on de Aa;uiar - tl8D 
2 .. Ruy ca.rne1ro - PSD 
3. Lobão da Silvena - ySD 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 4. Wilson Gonçalves _ PSD 
2. Ruy Carne1fo - PSD 5. Menezes Puuentel ..:.. PSU 
3. Lobão d<l. ':3J1veira - PSU 6. Lelte "Neto - PS.ü . ' 
4. WiLson Gonçalves - PSD 7. Amaury Slf'.'a - PTB 
5. Menezes Pimentel - PSU 8. Bezerra Neto - PTB 
6. Lelte Neto - I?SD 9. Vago - PTB 
7. Am;:~.ury Silvo. - ::>'TT 10. Humoert0 ~eder _ PTB 
8. B~zerra Neto- - P'!'E 11. Argemiro de Figueiredo - PTB 
9. Vago - PTB 12. EurlCo Rezende - UDN 

!Oo Silvestre Pétleles - P7:t:J 18. 1\-Wtol:l campos - UDN. 

l. 
2 
8 

~.!l.emor .... ..s - ParLidos 

Jefrerso,1 -d~ Aguiar - .t SD 
Wilson Gl)ncaJv<>.::. - PSI:; 
Ruy Cameú·c - PSD. 
LobãO da t:iiJveira. - PSI: . 
Menezes PinltrlLel - P~D 
LeiLe Net.o - PSD 

11. Argemtro oe ll'iguetredo - PTB 114. Damel Krieger - UDN 
~'omissão Especial do Pro"jê\o 12. llurtco Rezende - ODN ís. AJoysto de ca,.atho _ ·<>L 

, o.~ 13. Milt<ln Campos - UDN 16. Josapbat Mari.n.b.o - i'equ.a.nos 
de Emenda à Constituicão 14. Dan:e1 Kmger - uoN . . Partidos, _ • jf 

6 
7 
8 
9 

!O. 
1!. 
12. 
13 
14 
15 
lo. 

Silvestre Pér eles - PTB 
Nogueira da Gama - P'l'B 
B'arros Canalhc - PTB 
Mi:ton Ca..npo5 - UDN 
He.·ibalritJ Vl.ira - UDN . 
João Agrlpmo- - OD.N 
~urico Rezentre - UDN 

Daniel _Kríege-r - UON 
Mem -de Sa - PJ..,. 
Josapnat Marin.l:~o -- S;legenda 

Comissão Esoecia·l do Projeto 
de Emenda a Constituicão 
n9 5 de J 962. - • -

Oá nova redação ao art. 20 da 
Constitu.ção. 

. ID~term.na a entrega aos Mu­
mcipirAS de 30% da a.rrecaaoaçâo 
dos Eii-te.do.s quando exceder as 
rendas m~nictpais). 

· E:leita enl 1J 9 1962, salvo os Srs. 
Senadores, 

Wilson G:onçe,!ves 
Leite Neto -
Jo.sa.phat Marinho 
lm:ico Resende 

~ J~~jfg~~l 1~g~~~ \óe.s!gn.· ·o ~m 2~ de 

Ptfflogação: 

Até 15,12 I9ti3 Rec;uertm\:!ltto nQ 
-789 62, aprovado em 12.12 6'2. 

Membros - Pa.-ti'-'Os 
1. Jefferson ~e Ag'4iM _ PSD 
2. ttuy Carneirc - PSD 
3. LQbão,..chi t;Hvetra - PSD 

_ 4. _ Wilson Gonçalves - PSD 
"5:·_Lelte Ncr:.o- PSD 

6. Menezes Pimentel - PSD 
7.~ Vago·- PTB 

·s. ~rogueira da Gt.ma - PTI3 
9. .:Sa.rro.s Carvalho - PTB -

"'lO. Milt.Jn Campos - UDN 
lL Reriba1ão~ Ca:npos - ODN 
12. JoSa.pha.t -~.1!arinho - UDN 
13. Daniel Krieg~ - UDN 
:14. ·Eurieo Rese~:de - LJDN 

·15. Mero de Sá - PL 
16. MlgueJ Couto·- PSP 

Comiss~o_ Especial do· Projeto 
de Emenda à tonstituicão 
n9 6, de lSS2. • · 

' nY_ 7, de 1952. • 15. Josaphat Marinho - 9 legcnrla I' . -- . '- ' 
16. Aloysio de carvalho - PL- Comissão Especial para efetuar 

Revoga a Emenda constltuc!o- o levantamento da producão 
~~~.n~e~~~ede~~;~;~o 0 .'~te~ Comissão Especial do Projeto · mineral do país e ·estudar- os 
61 da constituição »c:eroJ. de ts :de Emenda a Constituicão me1os capazes de possibHitar · 
de setembro de 1946. nY 3, de 1963. a sua industrialização. . . · · ' 

Eleita em ·6.12 .1Ci. :, salvo os Srs. 
Dâ. nova redação ;!OS RTt!gos 

n Ys 26 e 63 da Constltuição li'e­
deral tadmmistração do DLStrlto I 
Federal e matéria da competên­
Cia privativa do Senado). 

cCriadrz· em _virtude da av··ova­
ção. em 18 9 t963, ses.sâo ~.rttJ.or• 
dinána, _1do Requertmenlo n'- o.-
6õ5-63, .to Sr. Senador IOSC ET• 
ffllrlOJ .. 

~nf!.dore,'J 

t,"'l'iLon GonC>alves 

Eurico Resende 
Amaury Silv-·t e 
Raul Giubeft1 • desig-hados em 23 

..!e a....ru de 19ê3J o 

Eleita em 2-5-!963 -
< 9 .VÚ~!..\1BRoS) . 

Membrcs - Partidos 

Prorrogl-Çáo: 
lo Jefferson de Aguiar - PSD 

2. Ruy Carneiro_- PSD 

Me-mbros - ?artldQ:) 
José Fe1iciano - PSD 
Atilio Fontana . .:.... PSD 
Eugenio Hanos -- ?SD· 

A tê 15 12.1961 R~>querimento D9 4. WiLson Gonçalves - PSD 
191 .. 6~. aprrva.ào em 12.12.1962o 

José Erm1rio rReiatorl - tlTB 
Bezerra Ne-t,o ;:... J?TB 

I. 
2. 
3' 
4. 
5. 
6. 
7 

-a. 
9. 
o. 
li. 
!2. 
!3. 
H. 
15. 
16 

Mentb~"OS - Pa. tidos 

Jefferson de Agu:ar- - PSD 
Ruy Jarneiro - P3D · 
Pedro r .• udovi.c.:. - PSD 
WiLson G"nçulves - PSD 
Benedicto valladares -· PSD 
Menezes Phnentel - PSD 
Amaury Silva :......_ rv:"3 
Nowetrff d,:> rt<lma -· PTB· 
Barrao: Carva.lho - PTB 
Milton campos ..;.... UDN 
Reriba~dc V1'!1ra - UDN 
Et:rlco Res2-nrle - UDN 
Da.1iel Krie~r:· - ODN 
João Aq-dpino --:. UDN 
Me111 de !?á - Pl · 
Raul Giubert- - PSP 

5. Meneses Pimentel - PSD 

6. Le!te Neto - PSD 

1. Amaury tlllva - PTB 

_8. Bezerra_ Neto - PTB 

9. Vago - PTB 

10o Edtia.:rclo Catálão - .P'l'Ii 

11. VasconceloS TDZ:r:.S :- ?T.B I·' 

12. Eurico Rezende - UD~ 

13. Milton qampos - UDN 

14. Daniel Iüíeger - QDN 

16. Aloysio de Carvalho 
Partidos 

16. Josaphat 
Partidos 

Marinho 

.Pequenos 

Pequenos 

_ Melo Braga - PTB . 
Lopes da .Josta - ODN . 
Milton Campos _.re-sidente - ~mN 
Júlio Leice. 'Vice-Presidente.-_ Pe­
quenas. aepresent:a-côes. 

''Comissão -Especiai para o és· 
tudo dos efeitos da mflacão 
e da politíc,a tributárta- e 
cambial sóbre as emprêsas 
privadas.. · · 

< C'No:cta. em viftud€ . da apr_ova .. 
çâo, em 2-8:1963, ào Requertmen• 
to n~- 531·63, do _SenadOT Gouvta 
Vie~raJ o·. . 

15 MEMBROS> 

M embT os :__ Partidoa 

Comissão Especial do ~roJe!o Comissão Especial o i:! o Projeto 1~~~0 :~~,;~~~ 'f~;~~~~~~ct.-;;.,:;so 
rle Eme~da. a Const1tu1çao . de Emel'lda a _Constituição Psn 
n~ I. de 1953; nY 4, pe 1963• ·Jo.sé- Ermlrlo <R<!ator - .PTB 

Adolpho Franco - ODN ~ 
Altera a redação do inciso IX · a·urél!o Viarúla - Pequenas Re\)re-

do aft. 157 da Constltulção tre- Dã nova redáção aoa ·s:r·ts. q4, e sen~çô-es. 
tei'ente ao trabalho de menores 45 da Constituição Fecterai. P_!}ra ~-
e mulheres e ao trb>lho em tn· coaceder imu!lldade•· ·aoa 'vere~· ('omissão Parlametnar de In~ 
dústA"lá, illSalubreSl -. <!u~~;- quérito - para averiguar a 

Designada em 23·4-1953 Designada em 2ó+1asa- aQuisição, pelo· Govêrno F e· 
Membros - P<lrt1do.s se;u1.dor~ - Parttdos 

3efferson de Agu!Rl' _, ~ps.ó­
Ruy Carneiro - -PSD 

1. ·Jefferson de AgUiar - 'pso 
2 Ruy Caineiro_ - PSD 

Altero a :.-etia.çãc dos e§ 1" e 3. Lobão da Sdveira - PSD 
~ do a.rt. 60 da COnstitulçâo 4. Wilson Ooncalves - PSD -
PederM. · · 5_ Menezes Ptmente-1 - · PSD 

tArunent, na-r"' 4 0 nú~ero de 6. Heriba.ldo Vteirn - PSO 

Lobâo ·da Silvcu:a - PSD 
Wilson- Gonçalves - PSD 
Meneze-s f?imentel -. ·· PSD 
Leite Neto· - PSD· 

dera! dos acervos de conces• 
cionárias de serviços piíbli· 
cos e sôbre a importacão de 
chapas de aco Para a Com· 
panhia Siderúrgica rJaciohaJ. 

·- • d.._ •u 7' 1\..maury suva - P'1:B 
re~resenwo.nte~ os &tado~ e do 8. Sezerra Meto - Pl'B . 

. ~z.,trito Federal no ... euado) ._ 9. Va.ga _ PTB 
Eleita em 13.9.1G62, salvo os Sra.jíO._ Si!T{"_.:.{re Péricles ..- Pl'b 

S-enadores · tf. Arthur Virgillo - P'IB 
Jõ..'i-apbat Martt'.ho ~ . 12. Eurico Rezende - aDN 
Wilson Góx,.__.lVC-$ . , ·13. MtltoP Campos - OTJN 
Eurico Re<>ende !14. João Agrip1no - ODN 
Julio "Leite 1desie;u.a::cs em ·23 de t5. Jcsaphat M~rinho - s legen1a 

ab~ll de '19'63) .- · 16. Atoysip. de Carvalho - E'L 

AmaUTY Silva ·- P'l"B 
Bezerra -Neto - PTH • . 
Pinto Ferreira· - PTB 
Silvestre· Péricle, - PTB 
Adalber'-,o sena - PTB 
Eurtco Rezende - UDN 
Milton Campos- - UDN· 
João Agi-iplno - ODN 
Aloysio de Cárv.a-lho --· PL 
Josapbat Marinho S;legendn 

16 MEMB!tOSJ 
··-. tCrlad11 pela Resolução n? 11·63> 

Membros - · Partidos 

.Jeffersor· de !.guiar - FSD 
Leite- Neto lPr~!dente) - ,E$0 
Nelson Maculan - -PTB . 
João ·AgrilJin_o tR.elat-Qr) --·unN 
Josaphat Marín..'lo Pequenas 
p~es-en.taç es 
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Co~~ss~~~~3ec~al ggns~{~~~~ · Co~~~ã%asE~~~~;! ~~~a d~IC~~:i u~f,;,'n d~.~~~: - u~i~,ldc;lte _ 

n9 8, de 1963 tam a producão aqro-pecuá- Júlto Lette - vtce-P1·estdente 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituíçã(\ 
n9 6, de 1963. 

cOriginár'o da Câmara dos fia e SU3S reperCUSSÕeS ne · ~ . ..JUe;.las Se-prosentações. 

ocoutados> ga!ivas na e_xportaçã_o · 1, Comissão Parlamentar de in-: 
Altera o art. 13& da Constitui­

ção Feàt..1at í;neteg,blltdadesJ. 
Projeto ue •n,czattra ào St, Se• 

nadoJ Aurelro Vianna, 
~ Que dâ nova rectação ao I 19 do c d t d R I 

~ " ,..... rt: "1to n'~ 569-6'.!, dn Sr Senador _ ' .. "'1 • 
art. 28 •a C:O,"Stltu'tça' o Fed··aJ I . na a em 1

;
1r u e co eoue-' auérito para averinuar t: 

{autononíia ·dos Munictpiosl. Jose Ermi;to, nprovaà~ n.a· sessf.? 3QUIS!Ç30, pelo Governo F e-, oesi.,l'nação em 2-10-1963 

J?es'~naçâo etn 2~ de_ outubro de 1963 <e 2•·8· JD63l · dera!, dOS acêrVOS de j)On- \ Membros - Partidos 

Membros - Partido. '5 MEMBR':lSl .CeSSIOI1ária.S de SefVÍ.COS. PÚ· Jef\mon de A•u1ar . -. PSD 
Membros - p;:rtidvs bflCOS e SÔbre a inmcrt2cãO Ruy Ca·rn~:•ro _: P.SD 

Jefferson de Agu!ar - PSD; JQSé Felic;ano _ P3:C de Chapas de aCO p~rct ~' \\'dson l.ionça.\'e.s - i:'SO 
Ruy Carneiro - !?SD: I J e 1'~ ll o P(..!D 
wuson oon<;aJ·,e.s _ PSD; Sigefrcdo PJ_checo 'Vlce-Pre.sidente> C_omnailhia Siderltrgica Na· ... ~.!are~yc:.~.·~u-g;l ~ PSLl - PGD I 
Jo.."é·Fellciano- PSD; José E'rm.fr!o 1prt"siCent.:l _ PTI3 1 CIOnal Argetmio ae F•gue1re..to - .PTB 
LoOãO. da Silveira - PSD; I LOpes d\1. Costa. - UDN \ tCnada pela ResD1uçtio n9 ll Bezerra •'\eto - .. P'fi:j 

AUrélio Vianna (Re:P:ur) - Peque-.· de 1963•. S1!vestre Penctes - PTB. 
Bezerra .Neto - PTB; nos part_idos. ___ . I! Edmundo L€VI - t>TB 

' . A vi n'T'n (5 MEMBROS) 
Edmunu.o Lc - c- ... .u; Eur~co d.e;,.eade - LJUN 

- Comissão Especial para o estu- Mt .. l>ros - Part>Jos Mllt<Jn Uarr.~us - UDN Argemiro de Figueiredc _,fTB; . 
dO dOS efeitOS da lnflaGãO e, •efferson d{l Aguiar - PSD. A'oysiu de Ganalho - UtJ!i 

Melo Braga ~ P'l'B; · · · I D" da_ IJOI,lt!Ca tributari.a e Cam_- Leite Neto <Presiientc> - PSD. Alamo Annos - U ·' 
M:lton Cam. pos Pres1d_e_ nte_ - UDN; I b I b ) Jos.:::tpnat Mafinbo - sem Legend,l la SO re as empresaS pr1·

1
· W'""" Maculan tV.ce·Pres:'de;.• · · 

Aloy.sio de Carvalrc - UDN: vadas - PTB I· Rt;,ul G•ulterti - Peq~lenas Repre::.ea• 
A!on.so Armos - UDN~ I ' tacôes. 

J lCnada em virit•de da aprova- João .",..,.,.,·nine IR~l':l.~on UDN. Jü11o Leite - R.eqrenr .... Representa.· 
Eurico Rezencte -- UDN; ção. em 2-S-1~63. dr Requerlmen- Jo~at;l-< 1 t r-.:::.r~nho _ ~~- çõe~. 
Josaohat M.arinno <Relator) - Pe- to_ nrJ 531-63, do St. Senadm Gott- presentações. I' 

quenuS Representações; tJeu t'~ctra) ~ 

Aurélio Vianna - Pequena.. Repre- '5 M&WBR~~, Comi~são Parlamentar de In- Comissão Espe~ial do Proíela 
senwçõeo: ., Me>;zvros - Partidos 1 quento para apurar os fato~' de Eme"da à Constituição 

JúJJO Leite !Vice-Preoldente• '"l!o Fontana (Presidente• - P3D f apontados da t~lbuna do Se-. n• 7 d~ 'jg'63. ' 
Pequenas depr..,entaçóes. Jocé Feliciano <Vice-Pres!úente) - nado, na Sessao de 23 do . 

Comissão Especial para estu­
dar a situaçã() da Casa. da 

Moeda. 

t7 M&\1BRÓSJ 
Criada em virtude da Jprova~ 

ç!'io do Requenrnent· n,IJ '::l..ii-63 do 
sen Jef}erson de Aguiar. :a ses­
e1o de 14-S-6:1, 

Designação em 28-8-1963 

Membros - Pc.<rtidos 

Jefferscn Go Aguiar ç 
PSL 

Wilson Gonçalves - PSU 
Arthur VirgUio - P'l'B 

Edmundo LeV} - PTB 
Ado!pho Franco - UDN 

·.:.ente) 

Eurico Rezende (Vice-Presidente) 
UDN 

Jo.saphat Marinho - S1 Legend,, 

PSD. · ~ · Dá nova rectaçãv ao § 4Q do 
COrrente, e OtltfOS rei8G!Ona·l art. :84 aa Oonstrtuz~ao teaeTal 

José Emi.ílto (R~latcr' - PTB. dOS 'com irrCQUiarídadeS Qr.a~ I 1tran::;Jelenc•a vura a 1eserva àO 

Adolpllo Franco - UDN, l ves e corrupc_ão no Deo. arta-!, n;tll/a> da atrva QUe se cand da­
ta1 a caTgo eu:t•Vol. Pro1eto ds 

Aurélio :t<.ona -· p. equenao Repre- mento dos Correios e Telé- 1
1 tntcral!v" ele S>. SenadO> AWéi·Q sentaçôes. -

_ , gratos. . I V•anna. 

: fCriada ~>tJ virt-ude da apro- De.slgnuçâo em 2-l0-1963 
Comissão Especial para efetuarj va~ão em 7·11-1963- ses,ão ex-i Membros - Parttdos 

O leVall!amento da producão· traord·nárta, da rero:uçáo n'' 32, i • • _ ~ . i de 1963, apresentada pelo Senhor Jefferson de Agu.ar p:;D 
mineral dO paÍS e estudar OSj Senador ,ielfcrson de Aguiar e Ru1 OarnelrO,- PSD 
meiOS CapazeS de !lOSSibi\itar Outro, Sen"~m Senadores). IV•JSOD Gonç•.ve.s - t'SD 

a Sua l
'ndustr!'ali'zaça·o <Criada peJa Resolução o• 32, de W63> José >'el•ciano - I'SD 

· Wa1!redo Gurgcl - l)SD 
tCrtada em Plrtude da aprova~ MEtvi~RO~ - PARTIDOS Argemiro de Ftgue1redo - f?TB . 

ção, em 18-9-196':1, sessão extraor- .. ,Presidente: Wilson Gonçalv~ - Bezerr.a NêW _ PTB_ 
dinttria, do Requerlme11tr tt9 G65JPcD Silvestre Péricles _. PTB 
de ~963, do Sr. senador Josd Er- Vlce-Ptesldcnt.e: Leite Neto - PSD Edmundo Lev.,í - P'TB 
mtno>. Reliltor: Eurico Rezende - ODN Eurico Rezende - ODN 

- 1g ME!IJBROS) Jefferson de Aguiar - PSD Milton Campos - UON 
Atilio Fontana - PSP AloySio çle carvalho - lJDN 

Mem~ros - Partidos 
JOSá Felic:ano - PSD. 
AtiHo rontana - PSD. 
Eu"'~n!o B:ltl'Os - o~J. 
JoSé Enn1T\o tRelntor) - PTB. 
R "Z:>.r L'B Neto - PTB. 
Melo Braga. - I fJj •. 

Artur VtrgUio - PTB Atonso Arlnos - UPN 
Bezerra Neto - PTB Josaphat Marinho - Sem Legenda . 
Aurél!o- V'itmna - PTB Raul GiubertJ - Pequenas Re:;>resen• 
Júlio Lefte - PTB ta~.õcs. ; 
Melo Braga - PTB 
João ·':!riplno _ UDN Júlio Leite - Pequenas Representa• 
DnnJel Krieger - ODN ções. ___ _,. 

f 


